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  Jfer^.ííii.lí-ioiiaTedaiift: 
"''.V^^poiV,u''in'ã'duòaçíorByuUr;oa'pí>ft'iiabitoã do'lr.iba'" 

'. ', ' ' :^A-cumpa[iina4'''.'Qf'A°'^!^'.'n^sa/'.i^o.VÍ&-'Jiaií.t9m 
.■/ ;^. torrainai' ã;ÍBriò lia eipcclaoutos quo .'tom ilaiio óm 
■'; ' Campinas ■' '■'''/'.'-, ■\y ■'    ' - -'■    . "■"-'■'■j!,". 
-',;■, ■ ''rói inaugnradal.a.'aova'-pua—A'LiboDia—.-qua' 

í':    ,'  commuoioA'aciil.ida coin o floreabaota'linirro ÕaS- 
J-'i'  ■ ' -uabará'. ,   .'■   - ■■..,'■■,.,■,' 
.>..'''■ CiinliUp~T9rao3:DOÍlpiaa daaòu [ocalidada alô 

■ 23 do cóírente."''! s;--- ' ' ' " ' ' ' 
.V —^Ã« ultima» chVvBàfdiíixarAm am lastimava! oa- 

' tilda aa camínhoaqita ligam a oiilado aos auburbloa, 
j' notaudo-ea, aobratudo, o qua condui: a i ^Pedreira,'u 
'ríoala quB melhor agiiafornaco a popuhçáo.' ,. 

-    Pubticándo iia iiias a  notícia (|o divems 
,;/f criminosas tentitivás de ilü3cari'lIiiarnotito <io 
'^!;tron8  iia  fcrró-via da pompiiiiliià'Piiúlistài 

áolicitamos, eiii nome:UV sojjíiraúç.i.ptiblicai 
'■' .a íntorveiição'das. córapGtWtesjáutündftdiJs 
:'era   auxilio   dos esforceis   empregados, por 

.aquéllàCompanliia' p'Tu" a' ilcsíioberta dos 
'criminosos.    ■■'    '.'■"■■'.■,   ,'■.'■ ' 

;;   Tomos' toda  satisfugilo èrii consignar qiie 
•fot attendido o. justo appello ,quò.;íizomo3"á'3 

. autoridades que dòveriam tomar coiihooiraélí- 
^,, ■; ío do facto o ,prp¥ÍdBuciar comp' melhor con- 

- Tiosso. Com orfeito,a foUia official de hoiitem 
. :publÍcou os  seguintes  ofStJios   rolativos   a 

■"■■/...'iqüestaõ-: '■   ■    ,   ■,;    . ;'3.,,-   ... 

; ■'   ■ K Copia.-^-3^. Secçao.'r^N. 58.^-SacretarÍa 
,>;.dà policia dê SPiiildiatd'e A'liriido t88í,— 

Chamo a sua atteiiçao para um artigo piíbli- 
;    cadp 110 Carreio Paiilisíaho, n." 7j6.'5, dé 

hontero,' .8ob-.,a,,-opIgrapíio'—^Corapaiihia-Pau^ 
5" \4Ístá/ÍNosse''iirtlgo'rcl3íà-SB'Òfà^^^ 
'"vV-íléút;incollo'qudoòb3laciiíp3>ol)râí'os;'t!nlhps 

davestrtWa'^da'-'ferro'daquella'.Coinpaíihía'; 
Cprapróíiyhdõ^v/s/agfiividada du ,iim facto 
do.tál'Ordera,'^uè.-rBveIãridò ;,om  sou ãútoi? 

(yusinaii^pa 
líiiíilájíò 
Bíqueo 

labariosoa'   ropfaseiílflntBs ■'Íocíãríim'''tttò;í--BÍ-áaJo 

i 

,:^->.j;pnridP:p6r 
■ ■■■'";■?;; geri aí'.-'qüò '■depSa hiuito'-'contra 'ovprogroaso 

■ ■ ■ ;■ Qi f(SrÒ8 00 civilisada em qua  õ 'üíi esta flo-" 
f  ;  'rescpnto provÍncia;,;aerii duvida uma das mais 

, /'^ adiantadas desto'imperio. récommeiídóaT.s. 
.-todasas providências.tendentes a descobriro~ 

:!'     autprou.autoresdo tanta maldade, para quo 
sejam severamente punidos, caso'tenhamos á 

':-■■■■ felicidade do captural5)s.'E' tal o arapenhP 
''■ '■■ que^faço nobomexilodestas diliganüias, qiie 

■' autoriso-lbe a dáspandor as quantias precisas 
''-para esse fim, dando-mc - dèllãs coiitás para 
;"',providenciar. o.'.'promptO''pagaraéiito.   Deus 
.;,guairda  a' v. s.—O cliefa^do policia, £tii3 

■ ■ Caetano Mu)ii7 Barreto.-—Sr. aobdelogado 
■ ;. 'de policiada villa do S:inta Barbara. Ido^ntioo 

-■    ■ "00 delegada,.do Campinas: Confere.—Secre- 
tariada policia'de,S-Paulo, em âl de Abril 

■ ;..,de 188í.—Óa»iiíío Gavião Penvota, sáardtsi'- 
rlo da.poUcia.-»f ■ ..•■■■'''.'^■■■-■-■■■'',;'''''''-''"''.':,-"'' 

■V:' «Copia—Socrataria da policia da provin- 
.; ='■ cia de S. :Paulo; :2l de Abril de'1882'.— 
È,' N. 256.—lilra; a aim, sr.'— Toiido conhocir 
^:: ■' mento'pelo Correio^ Paulistano ePróvincia 
''" de S. Pauto deque nas proximidades da 'es- 

'■.■y'^ tacão .da: Santa Barbara't@m.6Ído encontrados 
■'■^í:dormentes,ipedFas é barras de ferro,.'coll<ica'- 

■-.r'-;- (tW sobra o?: trilhos da estrada de ferro da 
Vv, Companhia Pau!Í6ti,com:tf Ira de faaer des^. 
...■'carrilhar os trona, offlcieí:' ao delegado do 

'-'- Campinas e subdelegado' de Santa' Barbara 
reoommendanjío-líios o raaior-coidado'nojles^ 
cobriraêín tordos auto'res'desse.attoiitado^eaa- 
torÍ8aiidOrlhes;;à^ despenderem 'as -quantias 
iiBcBEsarias a levarem a. boin êxito éssa-im- 
portante diligencia, jP<ida,y,.exc.,flcar. corto 
.de/qua!rae,'i^'eipp^iitiarèi'wa.m,áóacobri aur 

:' t'ore8.'ddMB.fàctóV .qua,' além-dé prejujzos &■ 
-\ Corapanhiai pôde causar- muitas desgraças" 
'•■ Incluso'tèWettóa-vl^oiíJ'.' ã''com;,.(í(!t', q#io; 

>:*■ 

'^í' 
Corapanhiai  pôde causar- muitas desgraças" 

, Incluso'tèWettóa-vl^piíJ'.' ã;'com;,.(í^', q#ip 
Qiie dirigi nesta datí^aQ.;dplpgaflO,-de.-Caropi- 

■■..■nas..e;8u^elegadD.de;Santi.B«rÍ)ara.í^De(í3 
guarde á Vi^e'xoi—iílirararexrà. sr. cónsèí 

,llieÍro Francisco'do^^OaryfilJio Soares Branv 
dSo, digníssimo presidente'dá província.^ 
LuizCastanoSíunizBarreto:■«:'" ' -'■ f 

-..'.'Agora wi fazemos .votps:pái;a^ í(uo;,aa,_auto^- 
.; rldadès.póliçiàea'a.'quefn,';^'jcli^ 
; chafq', dò'. pplí.oi"» ''sMtórâ-Çurrospònder, pela 

sua vigilanciac energia;-"a boa vontade raà-: 
. nlfestada por 'a. exc-;'e'm';'attende'r ■>; jn'sta,re.|; 

;. c!àràáçÍIô"q'iíé..fl!pmo8',,|" .'''■'., ',.v,.,v :'.'„-;.„_,•> ■■■.■; 

"-   . -T^    V '^.^nT'' fn(ir.-Ml ■■■,'- ,...;'.-'-i 

■ .^^.'.i-iV:.'-v^■*^-*í«**;■^'"''"■■-■- 
As vendas de cafó^rejji^^das na cÔrte des- 

de 5 atè 21 do corrente sòmmarara  198,086 
■ aaccas contra ■85;480'dita8 ria quinzena ante- 

rior, sendo  a disrtibuiçSo por destinos,  nos 
doía parjodoi.'a'aeguint?.;;',,'"'■"'>■■' ''',"..■"'.■■ 

- :!.,.,. '■'"'■'■"'■'   %^'^-^iy,ii Zítejíbrfi 

'rhaiMá.       '52,250 
- ;; 34:920.,     26:290, 

i^"taílp87ÜnidpSL-,:' 
Ejirõpa- ■ '• :• •" 
Cabo da BparEípe- 
.Tançá'." '.': ^' ■ ■•' 
DiversoB portos^;. 

: 9.936 
6.940 

85.180 

;-'^£''^ ■' ^. -. 

198;036 -,-,. 
'O termo mídio das entradas .diárias teve 

o auEment» de 1.330.;saccas, teiidP eido no 
período depla. reyjsta de 13.110 contra 
11.040 na quinzena anterior. 

galntes,.çpjiside[*SçCrès;á3:tlp./oi')iíií :.j   í  ;.■... 
iú'".i7.ç,.0,!iÍ'uéalflriii'';i':"ò:'uollegá-.é:.iiifaiiz 
'o^;li■cto.,,■■■Eátimulàdòs;ipülas^sua8':necüS3ida- 
"dé3,;,08 ■.fáaeiídeiros continuam.' ajhiandai' "o 
sÍ3Ü café para oínjércadoora grai'iJesquanli- 
d;ide3-.-;.,\conti'ce, fois,..o.quPnilópúdu dei- 
xar, de .succedar: õs intorosios  da. lavoura 
sa'o'coropletaiuento, sacrificados: 
; .Privando los lavradotosdõs.seusijiistOí,lu- 
cros, 03.encargoslaobrè o!café '.is impedem da 
resistir ás viülssitudes coriinioi'oiaes e 6s col-. 
locam inormea'a merco dá especulação. .' 
;■ E*:' nossa opinião, -poiianto, que'o maior 
serviço qtic se pôde-prestar íi:lavour;i.,óiftl- 
liyial-a.de encargos; tao,onerosos, e nocivos 
por'moio de um plano'organisado sobro bases 
solidas.ecomprehensiva'e destinado a func- 
ciooar-sõb a diroegilo dos próprios fazondeir 
roa;"/-   .-,',■■ v'■,.-■ ■-,.....:- :: 

.Neste' intuito é praciso promover outro es- 
tes o a !tpi ri to. de-, assoei ação. Produzin^lo me- 
tade do café .consumido,no .inundo .o tendo 
rajlhCies .i|o.çonsuípldpres^ paVa,b sèu.pi:,odiuclo 
cúja!prõcúrá aügmífdia constánto a prügres7 
sivaniahte,'Ò3 l:ivrado.res brazileirus, sa qui- 
zeríím assòqiiir-se na defazadps'-seus direitos 
ó Merásses .logitimoa e áprpyoHar' íjm 'a'au 
beneflciij:,á pujança proveiiia'nte dos enormes 
valpreo.'/ehVjpli.id.Qs! ,np coniinevci^o dó cafí, 
pçídofffi^.iornãr-só aoü lio rés''da''situação a ea- 
rn i^hár.dasasaòra brad a manic para a prospe- 
ridade'.» -    ■;  ;:.. ■ - 

A^ídéa. .■enunçiad(i'i.íi,el().-iJ'«'"íO,íío,B''ftí,i^ 
embura'.'nao aéjá tp!Íál,ffiíèrí'Íe original,.-porque 
jà'se^téin.!áp'reápn^t'àjíp':iià imprensa..o,.ao'..es.^^ 

■pi^ri'to.'do.jliiitore'ssados'n'a^ quósiuó,,' á.;mèrece- 
dor'a.de'eVt^^Pv is' talyca.qqs. vénha-.um diu 
Tornécôrúinà solüçàÒ paiy açr.isüqíia^açtual- 
mòítie entorpGOoa.proacua'extcaocao'do cafú 
brázileirp; nos grandes mprcddg3:.'.çonsu'mi-. 
dóres.' .■.'.'.■ V        r"-''^.','.■'-; 

Ninguemjgnpra, ou antos, já nihguom pÇo 
cni duvida.o, ingeri to ...pôde >■ ilas ..aãaociiiçSos. 

i,v8Q'ril;ií',í-?qrti'Áií'í'^i?''^;*í'-'^'^l^ 
-principio geíãrppderèícónV.''^'^'F'^'!?"*'"pf" 

ficai applicaçaóQntrtífósi aicançiCndo a'somma 
déTeaultad.os que'a"tllopria";no3' autorisa.'a 
predizer,;.-,'.', ■  '■' .;,■ 
■'■Para-Usoi^ostudadaa; questão perante'as 

'iiormas'da sòiónCiB, sé: podaremos' convén- 
cerraò.«nós da utilidade das associações entre 
productores de café destinados a regular a 
cxtracçáo do artigo,jamais piirdoiido ile vista 
o intartísao gõral-d03 aasociadésqúc consisti- 
rá, tanto ora' alcançar maior preço para o 
sell producto, como ora pol-o a coberto das 
bruscas oscillaçõoa das m'orcados, estudada a 
questáo,, por csVa.fórraá, sd-nos' faltará para 
completa. cbnvicçãodoH benefícios que pos- 
samos obter, a ultima e a melhor das dc- 
'mortstniçSes'!-um ensaio'- de'^ uma associaçilo 
da natumã'aeimá-mciíotonada eátréosnos- 
'aos plantadores'ide-café- 
' Em outros paizca productores deste ganoro, 
e exactamonto òm circumstanciàs análogas 
aquellas bra.que nós a(;haraos,organi3aram-so 
a medraram assócÍaç3B3 semelhantes, conse- 
guindo'o8 'rósulfá'dÓ3 alinejadosV Como prova 
bastará' apontarmos a poderosa instituição 
commercial do '^'Leilão HoUdíidez, a qual 
restituiu'ao abalado commorcio de exporta-, 
ção. de café''(io Java, a florescência que ia 
perdondo-oq-iè todavia" tem mais ou ■ menos 
raàníidPaté hoje graòas ao osülarecido espi- 
rito da associaçapòuo manifestou-se entre os 
piaiitadoroa daquelle fdco productor. 
■ Temos ainda a esperança de que. os plan- 
tadoras dd província,de Si 1'aulo, a quem não 
lom'faltado, nem illustraçSonem espirito 
cmprehoiídador, 'para ihtrorfuzirom na*cuitu- 
rado'café.0 nadirecçJo doa sonsestaboleci- 
mentós agrícolas, ps melhoramentos quo tao 
grande^ínoraraénto■'deram- a'"6xportaçiío do 
café; hao.de volversiias vistas para este'as- 
sumpto,'invéstigal-o sob'-todàs as suaa faces 
e,'õ:i'qúe "■séria;'mellior, tantar, era pequena' 
escalai aquíllo que a outros já' tomdado prp- 
veíto''eílíyi'kdb':íde':'.crise3'C(iramôrciae8;que 
nsó '■so;-aprò8éntaram'-wb .' aspecto-'manos 
ameaçador do qu.e'aquollftoon^tra.'a qual.lu- 
táiriòa-prasentaráentei-''■■■*'■■ ■ ■■■''.■ 

' .'Voltáramos  ao assumpto que curece:do 
maior desenvolvimento; 

. -.Town 
dflcamojrvlí 

Itillar dua tnuro 

^•^'oaatda nÚ era 
Mtp,rloai   , 

^■^' 

"WB-ií t'e"'Íió";<> MilorJ 
ijaíilíJíò ■ 0;;fioãnÍM-'lÍ;o'i;sco^^^ 
iqueordoá;FranflR';;om'-UMÍí'fé«n^^^^^^ a«,«ãiia. 
bariaa'a'a^    rnnfAAA'nMn'fno' '''ir^iiiãi-^i.iX-í'íb'^ '-•^'.••Í^A/^ 

La Prensa, de Buõnaa-AypèB, ,qão trazdiariameni- 
la Bxtonjçs o niagnifi.oaa.iirUgOB'iaolira a ÈiposLçSo 
u quE_'tóm organiaido- iiia .oapleadiduy.sBpV.if-d-do 
repoi-la^cni, nío íw nlláaito ãiguraa/aiivsua noticia 
íóbrã.a inaueiifàçilo da aeocSo alloka, idó lacidento 
aiíhd^a palo.Courricr de lá jplala. ■'-,,' "■   . 

• Com Bffoitõ, aquella ppiráairaffòlhai.êra.aau.QU- 
inapo ,oopro»p(JBdonte- ao 'dia 13'do-obrrorite,|.'ooti- 
omado a inaugurnçiio da'a,ocçito.'.a.lÍO|n'ã,'qiio .ao 
ofTactuou iiQ .,ineama dia e i ra mod jata tua n ta dapqia 
da ioaaguraçiío da"aDcçSo,fráncBzaV;apc>Bas dii, re- 
forÍndo-30 au bmqúoto poatoriop aoérèmòriiá (oau- 
gurftl, quo. alli prdnuaaiapain diáauf aaa, . òy ^ara. 
Urioo, o cÓDSul fraocaz a o allemad, aoguinda-BO 
com a palavra'oar. d r. Poro ira Rógóf.<,quBÍp.rqn'ua- 
.ciaíi ma'B' que um brinda, um diacuraõ'../   " ' 

AccreaÉanta a l*yeiisa, op^iòm, qao ij,di''..AvoUana- 
da . It tanitiom pr^inuaóioú atgaqiaa:palavras onco- 
miaaticaa. acerca d) 'Brazil a dáa.naçaesoipaaito- 

'ras, II       .',.-.. ' ■,....-■: 

Pá roce'haver aqui um imliroglio..tnxa escapa a 

noasa coraprobanaSo ; 'S^       *'' 
Piúr um lado, níCo é verosímil quo o redactoi' dg 

Coui'i-hr de hi Plala, creaaso, a aemelhauça do 
beroo de, Cotvpn.taa,..inimjgoa im^inafios da sua 
pátria, pi^ra aeçani debetladoa pelaauá.iDdigDada 
peuaa e, paja^ phra^gaa oathuaiastícaa'de,orador noa- 
ao.patrioio.i;).-'. ."'''■;■■.'•.■' . 

Por outro.'ladu, nllo é de prcatioilK^ue'iDtri joriiaj 
eomi^%:^a;iPrensx'; uáo reproduziaae.fiàimeQta^oqà o 
^odtfpíobaadó daa palavfsa ftttriUuidás;»bs ilr». Arol. 
lHnfl'ija;9;Poroira Rogo'pela folha friiiiceiaV'v- - ,' 
, "Abnde'B'atii-a'Vordade'?^ '■ ','.'' ^.■'v"^,"" '.'}■'■■''' 

'■ Si^ aoudo amiseo om sua aatioía, apbçaaltevo cm, 
viatB 
do' ■ 

'' : '/]^xiioBÍ!^.f>-.ContIiaental'.-...\ 

Là-89'.no'C<ii<i-ríe»; '^e la Plata, de 14 do carrantèi 
c Nad'devemos,deixar di. mencionar o íncidonla 

na'inaagur.ijsoda sacfS 1 allamS; 
■ 'Ò-dri' Avelianed'a cpiíYidádo pára tomar a palavra, 
aranimPioi] uma eurU.alloousao, na qual, olo'giaiidc 
as'qualiiladai da nã^áo áÍ'lómS.;l'émbróu'<o,^^^^^^ 
njÍHç) o,MabJo.krúpp,o.gãn!o militar da Mdíka 
e ò talento pclitioo do Büraarlc», roostraníE-se 
admirador onihiiaiáala do poder gaerroiro, d,i AIlo- 
manhi «onsequonçiã, diasq. oUe, da idÉa philoso- 
phic^ de ,FiclilO,B Hegal, 

Oi diwnraoi pareolam ter.minados,- depois daa pa- 
lavra» da.M, Aíellaneda, escamo julçava-ae.qué 
roiíem noeeaaacioi rèfreicoí,. pawon-aa pa^a a meia 
poita.Ds «ala do'ivcBpii^. -':^~r'-'\'j 

Fõl nàtnrâlmaato preciao faiar «aodat.. Oa ara. 
UfJin.i'WtgDer e Boohmam improvisaram algoniM 
phmai/oada um naia'a liogoa, heapaDból, franoai 

e alie mito;; -■■' '■'":-'■''~i\;^ .-   -."    '   " ', ' 
■Odrl-JÍreíianada ia ptòãíociar um novo díacur- 

ao,qosndooprBsi'denta.di' commiaiSÓ braatloira, o 
sr. dp. Poreira Rego, tomon a palavra e obteva nm 
varda'd'eiro triumpbo', di»ondo,'om alloilo ao di«- 
curio do oi-prciIdcQlo da'republica,  quo «slava- 

.La p,rõ)isa,  naa.dar publioidodo.as apiDiflíá^ 
do  um  doa-maianotavóia ' e3f[iiys(aBjVifi^Eftj.^5/' 

TOÒder^liOi e do.Iogaroida occasiS      _ 
■apaüjia;uui.'uérraÍTium -do-ya-í o"dB'^'còiifrát((roi(iactD 
intarnaoianal ; nosso oaao, ora- maia 'coasoanto a 
missão da iniprauaa repudiar, cm honi o do aaiípaiE, 
iáóas que ^aténao acoita nem púde~ Bcaitári'áv'^'1''''^ 
ao a foros de partonccv ao grémio das aaciiêa civili- 
sadaa americanas, ' .< . . 

A sarem oxactas as iaformag^eB da Cóurricr de La 
Plala, nüo podemos doi:<ar da applatidir caloróaa* 
meaío o procadimonlo do ar. dr.jparaira Rogo, e do 
Cal ici (arm o-noa que n um brazil eira caubeaae a glo- 
rioes tarefa do roivmdioar de.moda tSo eolemae e 
publico, aa vei'dadfliraa dDutrinaB.BOoiologiflaa e pbi- 
losophicaa da'actualidade.  . '.!■   .,' 

, GU.KRDA" NACIONAL ■ .■ 
Por acto do 24 do corrantc moz, foram 

nomeados para cs postos dòil" batalhão de 
infantoria, do serviço activo da guarda na- 
cional das comai-caa de Batataes a Franca, 
os seguintes cidadãos : ' .l'\^ .<.   ■ 

ESTADO-MAIOR      '"     '."'í*^'; "■". 
Papa tanente-qnartelrmastre o .cídadSo, 

João Baptista da Luz. 
l' companhia^—Capitão, Antonio_ ^'Tenan^ 

cio de Carvalho. '        ' ..■''?, 
Tenente, Marciano José Ferreira."':     ,. 
Alferes,'Jo2o Firmo  da Silya. ■  -"' 
2" corájpanhía.—Capitap, José Tibtírcio; de 

Carvaliio. 
Tenente, Francisco António Ancá8,8U,é'r,d. 
Alferes, Alexandre i 'andidp de Jlello 
3' companhia.—Capitífp, .Jusfiuiaao "Ve- 

nancio da Carvalho. . ' ' ' 
' Tenente, Liicio José dos Santos ' Sobrinho. 

Alferes, João Gonçalves de Andrade; 
4» companhia.—Capitão,,Firrairip,,Mar,tin3 

Fernandes.' ■''.>■.-!;■.■■ ■ 
Tenente, Francisco de. Paula Santos. 
Àl/eres, Jeronymo  António  Anc^uerd: 
5*.Ê'!órapa'o!iia.~CapÍtao,- '^ Jo,ao ; prmpisco, 

OaóripV "■.'■'" ".";:^ ■■.-. 
■''Tbíiórito,.Luiz.Antoaio"de"^Sonia/^,;í.;:^ " . 
-■ Alfere8,Aurelio'-Antónioda.íSjJváipt^í" '.^'^ 
\: 6*.oorapahbia.—^Cãpitaò, ■ JÒ3"é'-;J!yiqiieira 
Fraincòi', "'"'■/■''" ■■ '" ■■ "■■■"■■^; 
"tenente, Antonio Sancho Diniz. Junqueir^. 

Alferes, Joaquim Carlos dé..FigueireilOr. 

Gentro fla.Ii^avoura é €Amr 
■ mer;clf».        f'-^ri-j.j.-^ 

Continuamos hoje; traiiscrey'endq;'aa/im- 
prensa 'fl'u'^ioonse.. 'a;.noticia, acercai-da^.'S^. 
reuniilo do Centro da Laootcra e dó; Com- 
mèràió, atrazer os .nossos leitorps. aó-Víácfo 
das importantes dísóuasõesecqhbraiçasÀ p,;.80- 
ciaW,qüatem-Wyidò nas.reuniões.dsquella 
utilíssima associação, que cada.dia m||Í3.se 
recomraendá a.gratidão nacional, p'ela sua 
dedicação a parseverança no estudo dpsím,: 
pprtantès. pro.blpmas qu6,cahem deiitro da 
BspUárá'.dos'.trabáíhos.a que se dedtcaV 

Na^S»reunião discutiram-se dpus asísrap- 
toB de samaa importância; 1°; ps. rábios^prai 
licoidé; promover airarnigraçaõ.ida;-.hraço3 
pàrá:ó';BrazU'r2', iramígraçjlo ecòlooLiaçfip 
em'-geral.',-'■■■ ■    . ■'■-•■''■,   .,-,. -í,?,'-' 

Lamontaraoí. nao ter em-noiso pooer,. a 
tntegmdoidl6ounp§pronuiieiadoipaloi.!llníí-* 
tntdpB oraúòrÈS qne tomarara^parta .na-jdis- 
cüsiSo; rasumindo-os,poderíamos, -ao'mes- 
'mõ-'teajp{?^ formular um, juízo "mais firme 
sobra p. mareciraenlo das ideas aventadas, 
porquanto, peta simples indicaçíCu das.opi- 
nífie.í expendidas, dcsacooropanhádas dos ar- 

gumpntps'ejn que se fundam nSo podamos 
aquil^tal-Oí com a dovid^ J>(^í^?a Jy'^ M 
horas di^íardô. aberta a sessão sob apçasu 
dencia ^jr' Ramalho Orligâo, íiaa-pJíft-j 
d^ta ((o Centro, «indicada a ordeo"',do'!!3n 

ig menciofiada, obteve a paliyra, p 
&eldo,ffitW   ' <X.^_^ _, ^míâsísé. 

^,„^^...     .í^^nomí 

^íoí^Vçaffernií-afeítiJ-nal^^ 
o'yÍyar;da^;sj)çiêiÍD4«?Wa^íi^ ■■ 
■ Ãiludo a'iramigracao'tul'.qualsp.promüToI 

■nas^Tepublioas-platinãai-^comoorigem da prpi- 
psridáde:daquolla3'liáçaéa; más nao pode, 
dpi.tar,.da,,lamentar que ^al.Ii.se',faça .propa- 
ganda com detrimento,dó Brazil'o da, ver- 
dade. ■■.'.-;■'■,■'■■ ■..;:,■; 
^ .Cr,é.qúa;e3to paiz.nüp istíi em círcumsjtnn-; 
cias dó-.disputar;.,prátócóncias.,corá, ó E^ip^'ila 
Prata.quanto,àiniinigraçao..europé3. .,ii^ 

,Neste paiz, piide ai.ii^êrdádá:á plep^f 
laly'ezam 'fjivÍQa^à^^^^'io\ináo,''fú\i^,,._^^^ 
'ob,stai)ta',a.,jusi^^^mPb^nsap des9à!mes'ni^^ 
■liberdade.    .'^Ií-W.íS;'- .   .■.'. 
■.':"';Ije'mbra como-'necesaidades imleclinaveis 
para só conseguir immigraçilo—a- graiidó ná- 
turalísaçilo, .a,secularisaçilo dos cemitórips, o 
casamento civil,' a liberdade do cpmiiiqrcip e, 
outras medidas próprias de um. povo adian- 
tado.' .-.-^ '■ .   .   ■..--. '' -'' '' ...' 

Sera.sar abolicionista éabsolutiiinento.con- 
trario a oso'rayidao, que reputa um.ol)staóulo 
á livre colcnisação. 

Alluda á parceria como'bom-'regimen do 
-trabalho agricol.a. Cita dadoa estatísticos da 
prodncçfío no.centro.da America',.antesa de- 
pois da abolíçílo. 'Compara o "-Brazil com' à 
ilha de Gu^ia para:demònstra.r!\ inferioridade 
productiyif/ílPprímeírò.,-...;, /..",.',, 

Dècl^f^hq^e neste, patz .dagra^dã.s.liber- 
dadasirnSõ^ha-.a menor facilidtkdó pata oco- 
lono. Nap'assira nas; ropubliüas ,do Prata: 
aili'.tudo se^líi-ílpor.cipna e facilita, ao ipipiT 
grantô, cpm' grande áòllicitudó das autorída^ 
ties locaes'./A,verdadeira propaganda é adp 
colouo.que':,chegã;íí^J^|j!J^aço!hidpj,a,^^^^ 

■das-médída3'oílibiS^''^6p.rofadaV'páp*;a.-.R.u'^ 
ròpa'.. Cita, factoa-fdS'iSao-.acolhiniuai'ov-.^iOa 
recam--'chõgados'. ■   ,,.■ ■^'■'  ..- '''■''■;-'■ 
,.;;."|^ara;,phcQparí'a,^.suai.ar^umó;itàgko^^^ rei' 

■fewrsé:'ii;perdH';'^iio,so/fr'é^fl)mj^^ 
o..fl3nibiò^.,inlWroüíò.'-aò'." 00330 .p,é5si,mó,.-nreio' 

ii^'ft' rã.T? c we'í.3ç dar; j^'or ijti'n tí' I ni^ in i gr:'^ fí riá 
'é^nd is'p íi risa võl ■' d a r ■ aos" q^e; aq ü i' ■ ■ Cp pcor ro'iii 
còm.ípseu trabalhPra.garantilidos seüà inte-. 
'rcsses.-.       .'''.''■'[ -.   ■ 

G- sr. Püroira.dftSilvacorabato 03 argu- 
mentos do o.rador.pi^écedente,quanto agsabu- 
sos.pòr elle.apontados'''i)'a.recepçãp' dòs im'- 
migrantes .qiie aportam ap Brazil, alludíiido 
á ilha.das. Flpres, P às quarentenas voxatOf 
rias qua' alli são imppstas ás procedancias do 
Brazil. 

Combato o proteccionismo aduaneiro a cr€ 
que à principalmente iüs ruins Snanças do 
paiz qua devemos o embaraço na immigraçSo. 

Demonstra,como,o regimen da lilterdade 
do commorcio traz a vantagem geral, o.por- 
tanto a das induatriàs. 

Adopta o pensamento da grande, naturali- 
saçápque suppiSa no animo dp paiz, mas não 
dos'^governantos. 

K "emancipador e nSp abolicipnistai Re^ 
fere-se, pura concluir, a diyoraaa inódidaa lí- 
boraes tendentes a attrahir a tbrrento de im- 
migragSo. eurppóa. 

O prosidontó dá uma .oxpiticaçSo cora rpfa^ 
renciá a um, aparte,' que- at,tríbúe áò sr. Uir 
g'uel'depin'o'intenção diversa.do sentido do 
auas palavras."'■.■.■]íí^ 

Osr. Henrique Lisboa apoia ^ a: grande na- 
turaliaaçiio, a spcularisaçao dos cemité- 
rios, a liberdade da cultos, o credit.» roal o 
outras medidas conducentes á corrente;omi- 
gratoria; mas crê q.ue precisaraos-.om,.p,rir- 
meiro logar fazer conhecer^ o Brazilno,es- 
trangeiro á luz da verdade. 

Também i-rê que ha prpvonçiío no paiz con- 
tra o immigrante em geral.facto que impor- 
ta cohibir por meiodaiopiniaò..  .,' 

■ Lembra a divulgação das circumstanciàs 
especiaea do Brazil antrà ás popu|aç3,Ò3'dò 
sul da Eui'Opa, que mais emigrájn'Mr.a^á. 
Araeríca Maridionai,; a quaina, distribuição 
doa immigranlos que vierem; ao nosso pàíz se 
prpeureattendor quanto possiyel às aptidões 
dè c"ada[Uin',.ap-meto.qu.?. ™i>^".^íí^Si conve- 
nha eãoclim.i qné lhes seja jiiaíis benigno,; 
Faz'oiitras consideracSes'Em-.prol dft'imcni- 
'graçaõ-europâ.ft. 
: ' Osr/iofEp'Miranda propOe, e.a^aBsemblèá 
rejóita,:.o''encerramento.da-,discu3sit'o. 
'   O sr. Pinlo Moreira refere-so'i-lei de 1'oca- 
çSo de aorviçoj, que suppOe contraria' á im? 
migração.',    '^-'■'■.';'!.'■. ;'   ■ 

Analysa a fórmá pi-õvavel dos contractos 
çoraoscòlpnPs,' pugnando pela maior eqil.i,^ 
dade^eni fav.òr;de3te3,uUtio,o,3. ,■ > 
- Ò^^Br^il'precisa, o ,muito fazer-se conhe-' 
eido na Enropa, onde, eingeral, lavra a 
maiprignoranpiã.a tal/aspeito^ ■ 

' Para.conseguirmos, immigráçso.prociaamoa 
desenvolvimento: nas'industrias .agrícola: e 
manufactureira,'o iiSo menoãdaviaçao boa 
o barata. Adopta a grande natnralisaçao a 
lembr.i varias medidas, de utilidade geral, 
e era"parlicular^asquesejam de■ natureza a 
attrahir .0 colono. 

Osr. coniinendador Carneiro lembra o cai 
dástro das.íerras.. Allude ao crédito, feal 
e ao credito territorial, que sem aquella mer 
dida nSo podem prevalecer. 

O ir. Miguel as Pino envia á meii .uma. 
propoita no Hntldo de'pcdlrrK. ao. aorp9,lér 
gíslfttlVo reforma- de regtilatqeiítos de portos 
e liberdades aociaea e económicas que faci- 
litem a iramigraçao.. Foi tomada em consi- 
deração no resumo do debate.. 

O sr. dr.' Thoma! Alves acha qua o sysie- 
raa de parceria no trabalho agrícola i ura 
urro económico.   O quo convém é ligar o 

homem ao solo , mas n-^o como quer •. lei 
das teiras, quo envia os coloiioí aojSsrlijLs 
desorto3, mas sim facoltamji-Ihos territpnw 
aocessiyeS^Aq vias-feri o!,^ e cojiimajiica- 
çfSes /aoe^ e oaratas    Bsia^-'que^o fffmeio 
d^-«títa; 

diaio'ii^da unjdado,d'*í;yi.àilifl';pdl'o''c  „., ..,, esmm 
to'civll, à liberdádedo3^cúlíós, a seciilarísà-;:-;,^^ 
çilò dÒ3 cemite'rioa.'".     ■ ". ■', ■''.-:-'^ 

■ .{'reçiaaraos' de libprdada'industriar e^li-V"'í;;3 
berdade do'commorcio,'banindo.túteljas in-í :';-;■■ 
compatíveis:çpm qualq'uiir progr.psso .social. '.-'^;íM 

'Rapello'a còlmilsáçaóplficíiil ;Vprepâ"rado■ ''';'}^t 
ò.paíz,'coinp'dias9, ó estrangeiro qué|coube- -;-}■-: 
jÇô.a iioaB;i,Ub3pi.tayidade; acudirá |d6^;!)ióíw , 
j)^-oprÍp.'' A'emig'racioe^.'uiii "factp natural.'.,.'" ■■ 
f."-'0.'sr.' dr.'."Cárl.03 Françà'^ede^""p cnc'eri'a-"-;■. : 
'mento dó debate, roservando-só  pórèra-para :V -'■ 
outrpensojo adiacu<sao,scibróppntroctos.'.'da  , 
cplon.03'.ie'lÓcáçAÓ',da'3ã.r,v.Lçp3",-',poi'8''ha.ò',,sup.-,.;.;. 
p3ó .estes■pontos-'S'ufHoiá'nte'ment'B'^"vê'ati.lsidó^í';j^íi;.r^^ 
seridoaliás objeolo importanto.  ' '""'"*-';J.:Í^' 

A assemblêa vpta.oipncerramenlo da dis-   7^ 
cussao, ficando ;par4'ulterior analyse apre-.,-..'.' 

■posta do sr. dr. Caríus, íírança 
.  -O,presidente resume o,debato, expondo  à,.,j:^(; 
assemblêa as;ideas,capitães,'que sobresahi- ."'^íí. 
ram  dadíscussilp, obtondp^.a dír.ccloríá 'do '   :/.^ 
Centro, por-unanimidade,  um  voto do .con-' :■,''; 
fiança daassombléa para resplvor. a questão    ..'^ 
disciitidac, encerrada.    .        ,■■.,!; 

Em seguida,'agradecendo á assemblôa'.o   '. 
voto'assim çpnferidp.ie,'á nu meros»,o^distincta 
concurrencia,  p prasidente^ encerra a sessão . 
ficando adiados os^traijiiltos para a 6.* reu-   '. 
niao qpe^se ye^;i^cárA :^liãbbado S^.do-cor-   -;  ■ 
raiité., á8.5"b(mw'('daLtà^;. . 

Terminpuií^£^af>''áp Q. jior^s da noíta..    - 
-Ol*»T 

...Lê-aa-naiGfi.siSta-.iíe.iífíHÜcias''::.',  . 

.; !Í,'A e.i:eoutio,no.thVátr(>.Coloo,:ia.,famosa obrá-da -, 
'ROSijniSiaiii'.'Afalari.dliDni jor(ial';deRuenaa-A3''rêa' 
conatituei □m^vordadiíiro,' trinmpbo—aflq^iioia dOã~ 

^A.a^aiaajVcoral's.'iiiiifiimpiitaJ -oorrasponíeráfe,-;:^:,.;; 
nãi]úoí.Íaf-;'.T,ÍTÍjvVíf.^OK{p|jaiçíi4;át ■S)-''"'^^ 
áuóW4'ijuo-,^5i^uBlle,itfa,Âb(i,-õ'aoiadniÍlto'-'iima in-*;''{t,'^^ 
lerpríítaçJDraodiócca.' '-^r, ■■•"'•'; ^?'.'.':'/ '-' •-'■"■ ':_ '^^ 
',' Tamaiçno, Bãrghi-Mamo,.Kambãlli, !e Castelmary-. ,.^^Í 
conqÜiataram mititaa é merecidas applaiisda.   '.'       . '^^ 

.Tralando do,, doaompaiiho,'diz am-.pariodico'do  -.v.v*--. 
B.uanoi-AyroB :■■''■ ''■'".■ ~   .'    ,   ' ■      -^{"J 

< A ara. BámbélU sorprãndéu  garalmenta n todo       '."''': 
o publica, apazar doa antbusiaatai,  que ,DSO admit- 
teni ninguém junto  a  Borgbi-Maii.o.   Caalelmary       ..■' 
m'oBliou-ae mais.uma.vea  artista  pravecCo o cena-        ';] 
ciencioao, imprimindo um <<íoÍo rido Toligiosoí part.     ■^.' 
qua lhe fji contiiida.  Tamagno com a sua esplcn^' . ..  ' 
dida e  p issante  voz correapondeu digDameola áa    ■}.;;:■ 
exigências do csnto de Roaaini. .Sorghi-Mamo, com 
o fugo qua sempre commuuica.i arte, deixou grataa 
rocordagSea a   todas-aa peasoaa  que sabem oque      ^:.,. 
valoium'Siaiai SIatar,  Quanto  a-BoBBÍ,.fDÍ, coma 
sempre, adrairavot a inexcedivel..»    ■■;;.!.--,,':::-■■'',-■■■., 

■' .A.TRIPOLAÇ.ÃppO.<DOÜRO»-   - ,■- 

Osr;   chefe de' divisão  Arthur Silveira 
da Motta dirigiu á imprcnsá^da corte,ase- 
guinte circular acerca das honras que,deve- 
riam ser prestadas a heróica òfilciálidádã do 
paquete Douro, que pereceu no naufrágio, 
deste navio : 

■.A.,narra5ao da. parda do iíoMro, publi- 
cada lias folhas desta manhã, confirma a no- 
ticia que nós havia sido transmittldápoló te- 
iegrapho, do heróico-procedímento>dó capitão 
Komp naquelle horrível transe. Tao sublime 
exemplo da abnegação no. cumprimento do. 
dever nSopóde ser indifferenteaopovo bra- 
zileiro. 

< O capitão Eorap, quando o seu navio sa 
submergia, só teva um pensamento—o de 
salvar a vida de seus passageiros, sem i^qui- 
rira-iq.uenacionalidade- pertPncíam. Para si 
e para os seiis bravos-offlciaós e marinheiros 
só reservou uma morta gloriosa. 

< Da,outro marinheiro da grande  naçSo 
britannica, o capitão'Knowlès, que eni_ uma., 
>it li açSo  semelhante .'.'soube  immortalísaro' - 
aijuQome, como fez.ò. capiUo Kemp, disse- 
Mr. Gladstone quojiaqgèlle havia sido um   , 
heróe.maior qué Napoleão, porque a sua vida', 
nao fora marcada pelo' egoísmo.  Dominado 
por estes sentimentos, e.confiado no generoso 
coração dos meus patriciòí; ouso abrir umft. ... 
'subsdripçao,- nasredaccges'.dai todosi os jor- .. 
naes dastácdrte, erafavor^âas víuvaseõr- 
'phaos'do capitíCo Kb'mp e de''.t;idas os 'pfBciáes 
e marinheiras, dói i)ouro,,,'qué 'pereceram,', 
mariyres do.dever, no- naufrágio destaina- "'■ 
ivip. Rio,'85do AbrílidelSSa.—^ri't"»^ «Síí-   . 
Deii-a da'M-ottá.»V'.'_"■ ■'■':■", 'í\' '■-'; ' '''y''_:,.;]^; 

■'..../. Wraoça/Janloir.'.- 
■   Coolinua.a.se'r.reproienUda na.earle;'; com gran- 
de successo, a.otlima comedia (^*:*;.nowo.diilincto 
amigo. '^à' 
' Em a.noito da 8* representaçSo,. foi o aulor cha- 
mado a lOODB.depois da tarminado.oeapactacalo,acn- 
do-!ha offeracido nessa oecBBÍIa,paloaetorX.Bahia, '. 
em nomé.da-empréiai nm* eaeriyanióha da praü. 
''o,ibé•l^o]ea^xaMpeai•itne■llêá'do^iiadò,'b■v•B-.. 
do ameada:camarota:nme»ando'entqae:á*aabay> 
iDssripto o lUatd dl uma compealfla dranutlea'do 
dr* Frasva.Ianlor. 

BMANOIPADORA.AOADHMIOA        . 

Oommnniaam-noi':'  : 
■ Reune-se hoje,á Ihora da tarde, esta 

sociadado para tratar de negocio urgente, 
á rua da Liberdade n. 18. > 

m 

'':>^í?i:í^;íy^íSí#^^M^^í' 
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REQUERIMENTOS DESP40H\D0SPELA 
" ■'" PRESIDÊNCIA^" 

35ile Abril- .- 
.■ Da AJellu.Brunküu ilüSàía-deapacho)—A 

■ (iii-ectorift para attüíidor opportunamanto. 
,, —Do Maria Gabrialla Daatas do^ Amaral, 

'profaasora publica da capella da Apparouida, 
pedindo romogüo para a cadeira do bairro do 
Bolóm, froguczia do Braz. —Iiifoi-mo o sr. 
dr.  iiispeutor  geral   da instruaçílo pubüca. 

,, —De Pontoado &'Filho,doAmpii_rçi, uodin- 
do para aec rectiflcado um ongauo quo deu-so 
na malrioula de uma sua escrava;—A tbe- 

' soiivaria do fazenda para informar. 
.—Do João Aiitunio do. Oliveira, praça do 

corpo, de permanontcs, pqdiado baixa, do sor- 
vido.—Como,roi)uor. 

" —Do Antonio Gomes Pinlieiro Machado, 
,, [2° dospaulio.)-Ao íhesouro provincial, para 

fazarontroga da,quantia .poiÜdii.dP u'" "9°**' 
.■■de.róis.  ■■'"'■.■.-.    , "-!*,.■#■,;,   , 
-■.'■-.^ii^De'QabrioUa'Antónia Corrêa;^[2° despa- 

■■'.choj!'^N5o.-'tQm. ibgar o que'.rajiuOr, .visto 
■.coráüamériorot#feula;idadtfi;i|#0.unoo3 

■■■■■'tf: . 
•    ■■-■■■-■   ^'■■ada.^peld-dr.r "í;,:' ■"■..■.■■>■; ^TITT-* 

%■ 

lio ceHidSfftíàiiiformaçaõ ■prasta'da.'pe 
iiÍ3pòctor%cír&l da inètrudçaojgublica, em;um 
requerimento de seu írnião Jústiiio Francisco 
Soares.—Sim. 

—Do Maria das Dflros, pedinilo para ser 
adraittida no Seminário da Gloria a sua nota 
de nomo Antónia.—A' directora do Soraiua- 
rio para informar. 
'V:_De Joaé Pedro Galvão do  Moura Luoor- 

'da, (2° despacho).—Sim. 
-De Catharina da Cruz, (3° despacho',.— 

Em vistadainfotmacSo do director do Ins- 
tituto de Artifices, nao pôde  sor  arlmittido. 

—Do Joaqwim Roilriguos ila Oliveii'a Bap- 
■■'tista, (3° dospLiclio).—A dii'eclora para  at- 
.tonder opportun^manto 

OBRAS    PUBLICAS 
aS.i)SGdB Abril • '■ 

'■, Offlcio aliuiz Tiiixsira do Barros, romottonJo oó- 
pia do .contraoloquboolobrou oom oõta.dirooloriii 
imiB üiooiiçSo lUiB óliros da õstmila do-Roáoirit.a 
Nlatto-Dontro. ,    , 

Idoiti a Mauao! Pedro do Olivou'a roaiioudondo sou 
oillcio do 11 do corionto, cm quo commumca a oso- 
TioroçUo podida por douB mombroa da eommisotto da 
(lUíil ó pvosidonto, o quo dovfi propíi' outvos çiiiadUos 
l);il'a 03 HUbatituirom. .        >  >     j„„ 

Ao preaidoato da commiaaao oncaiTOgnda aas 
obras da ogrou luiitrlz do Buquiia iillin do quo Pl'"" 
iiüiiha QUimto nnla» outra pt'saoa um aubalLluiçIu ao 
ar. JosflR, MAvcondoa  Lobat.i quo podtu oxouoia- 

'^A: proaidoncla ii pro ao at indo as co ata a das doapo- 
mi feitas com na obrM da oatrsda quo da Agua mon- 
ctt vao d froguoíia do O', da qual oaü onoariogudo 
Antonio Luiz Marquos. JÀ-Rm 

Tdom inforniando a protonçilo da câmara doJíra 
gançfl sobro a quota votada  pola A=»?n>^l°" J""'^ " 
ponto aobro o rio Jacaroby, ■!^1 "<>''■'.?'^&C=n da ' Idom informando o roíiiori.nonto do AíTonso do 

■AlbuquerquoTO^tiviimonto Ú poiiíu aom^ío-r.o Hal 

*°:S'omiàformnnduooincio  da CÒmpan1Ilã^CitKJ^^ 
Santoa Improvanionta sobro ^PO"'^''°.'-T,M„ ■ 
^Idom-aproabntnudo A.foria dos ."nV^ÍI^-^^nS?'?:! 
fados -no proptio piwinoial, na importlindjp (le 
M0í25Oi;quo;C.slJ^.o"a;c:lreo^dBlAnMnV^^   ■-''^■■í      "■ 

■!"^'-':K. 

Comparíoóram ütfBrei5('S »ossfloja jurado» 
Co n ti a u fl ra m ra u 11 ii^ oí 

srs 
om; 2050,00 oa 

Coasta que antro o cominorclo italiano i-i ilii) do 
■Junairo abriu-so uma aubsoripçio a favor do Volpl o 
.Pat.rpni,,.oB'd(JÍs raartyrisados om Monlavidéo. 

■-■ .■,-■";■■.■   ■■■ POLICIA 
■■■■■:■■' 36  DE  ABRU, 

Esluçilo   central 
■' Poroidem do dr. delogadodo policia fo- 
ram postos om liberdade os italianos Pcdríi 
1'arente, Braz. Milano, Roque Peixoto da 
Silva 13 ròmovido para a, peai Iene lar ia o 
africano Miguel. 

A, mesma ordem acha-se recolhido _ ao 
■xadrez Maria, escrava de Antonio I'into 
Nunes Sobrinho, residente. em Jundiahy, 

■por andar fugida. 
Estação de Sanla Iphifjenia 

■■   Por ordem do dr. delegado do policia foi 
posto om liberdade, o preto...yenancio,  es- 
cravo de Vorisaimo Ferroiriisldlr'Paiva. 

A mesma ordom foi recoldidS ao xadrez 
.João Corrêa, preso em flagrante, por ter es- 
pancado a Brándina Francisca dos Santos, 
.em sua casa, o;ferindo-lhe na cabeça, sendo 

..removido para a.,cadêa, a ordom da mesma 
.autoridade.,,,Foiçara aprcaoutados .aodr. do- 

■légado :de polícia, p,elo aguarda .urbano   do 
■; põâtVdarrua-d^BãmIíú'«^v;o3-l.tàlianos Ra- 

(•nniiffoAoto'QioiAVjl'l Silva gráüo.   ,.;, ií-^.iisXt 
Dr  EloulorVÃidul^OiPilí^iio.T-        ': ■   •■      '' 
.loaú AnlDnÍo'.'doPro<ldi„';.   ,     .,,■.■,;„■■ 

■  ioío FfrnnadDa:,TDaòíiò .'^í I-     ■.■:. ■■-;(■■   ■ 
líUcaadflSiqÜbira'Franco. Nntto.. ,■,,,.,■■'^^y. ■ 
Manooi JÒ9Ód(i,-Arnujíi'Cósta:'-_.Éi.,j:'..  'í,c^; ■ \   . 
Dr.Alfrodp.tA.-dalIíbiba  ^r'»'■'    '■':'''"^k ^, 
Dr. Viconto^do"Sol^>,a'C)uOl^o7..,   -r-^, ;        ■■ :-; ' 
Fui subniottido',ã jfJlgíiiiioiila o pT;ÒQosso instaura- 

do por doiiiiBcla df.proNioloria :oo'iitra.o'ho,3panliol 
Cândido itoiidii\ BijouVáSõ do'liavoi':' Biibtrahidojup 
rologio dB.ourà/a-d^íphia S.i^tptaina  da-:Conooi- 
cKo. am unoiltfiH(3i6;ilí.MarfliJ'ultirtiò,.naigroja do 
Carmo     ^iu'f»;/i' ^Vía^;^":: .".,■ ;■ 

Dróo oilo li njifi'njl vogado o ,o„6r,-.',dr-r,pvoaidontp 
tribuanl.aonyli^.'' ""'-- -■'- 

gr. Josó "Andíú-ido 

,.j.,..„,..„n.... -,..,-,.^,.,..;_/,pvoai.._,_ 
âo trlbuanl aonyiJoJi^fiaia odafo'adei',-iao:iolioitad()r. 

■"■"'.idMííáiiríitiiCinto Màcúco/Lquo-aa OBT 
snrroffou da doíeiijàtiíaüsa..,    iiy-: 

O jury nbsaWiftK'BOOiiBaiio ■ppr.l|,;v,plOB,   y-  ■■,!;. 
NRÒ londó-'BB(?|].rijpo''nlQdo .vraáisVipró.eoBaos p^rá 

julg^woo''' aaigre ante aoésao,*' foi o. mo ama'i)n par- 

,-^;',«^-- ■■■í'..,-íi.■.'.■■■?"' 

■ ■  '     .   CAÍÍ^RA-KCCLESIASTICA      , 

Foram aipodldna 1.3 acgumtea proyiBÍIeBl;   .        -- 
De caaamBQlo, para a rarooliia da Bocalní, a favor 

do Ernosto Martina do Carvallio^c Esporidiana Mnr- 

Do' caaamonto, para a p.irocbia do Santa Cruz do 
Rio Pardo, a favor do José Custodio Diao o Mana 
do C.irmo. „        ,.        ,, 

Da inoBlro da capolla da matm do Guuratinguotíi, 
por lompo do um anno, era continuação, a favor do 
cidadão Joaó Joaquim do Oliveira Mafra. 

Do roadjuclur da pai'"ohia do Antonina, por lom- 
po do uiii anno, om coatinuação, ii favor do I'ovd. 
Manooi Goraldo do ^-ouí.a. 

Do ooadjuctor da paroohiai;do Santa Ixabol. o 
favor do rev. Migu.l Pugliese 

Nomeando e provando ao vovd. Anuído Puaa.irolli, 
por tompo do um aono, no o irijo do vigário oncom- 
mendido dá pa'oohia da Santo Antonio da RifaiOB 

Concodondo licença para colol'var-BO duaa misaaa 
na cnuollii do Sanla Oruf., erecta em terras do An- 
tonio Maiquos do  Oliveira,  aa  parechia da Bordii 
da Malta. - -    ,   ^    i 

DJ vigário encommood.ulo d^i p;ivoeaia üe Ounli', 
por tempo do um iintio, em continuação, n favor do 
rovd. eonogo lioom.irio Antônio Gomos do Siqueira. 

Do vigário da vara da comarca ocoluaioslica do 
Pindamonhangabo, por lompo do um anno, vm con- 
tiniinçíio, a favor d . ciilailao Frederico José Torroa. 

Do oscrivfloda vara d» moama comarca, u,favor 
do cidadão Frederico Josá Torras. 

Porlaria (iiapsnaiiiido proclamas o autonaando 
caaiunontb, om oratorio particular, a quiilquor bora, 
para a parocUia do Indaintuba oii n do Rio Claro, a 
favoi-do Francisco Eduiinlo do Oliveira ii-lano de 
Oliveii'B Camargo. 

Dita, dita, para n parooliia da Se ou a do Jacate- 
hy, a favor do Joaó Aivoa Guimarães Junior o Lc:^ 
diiina Augusta de Araújo. 
■ Dispensando os dona (ivoclamas quo faltam, viatü 
toremaido j rocia made s uma voi.o autorisnndocaaa- 
mantoi em oratorio particular, a qualquer hora, 
para a parochia de S:\utti rphigeniq, ii favor do dr. 
fgaias.Martica de Almeida o Eugaoía^da Silva Pro- 
los. 

.   Dò':Buo!ios-kyrofl,"'escrevem ao'Crüzeirv 
om diita do Í8 do óorròute : ', i:'^' 

uA-Pflímiargcntina, é um orgarii nuo 
muito 'So occupa dos negócios do iroporlo., 
aprecia todos os succeBáos da corte, os quaes 
silo aqniii'muitisBimo .oommontadoB, pnnci- 
palmcnteWquQ diz fospelto i politica. 

t< Até pouco tempo haviam opiniiJes multo 
contrarias ao Brazil, mas. graças ò. attitude 
desta folha, nota-se uma grondo.transfor- 
mação nos espíritos, que nos.é favorável, O 
que poderá ser observado nos jornaes, e,q,ue 
^ tornou muito saliente no banquete offare- 
mdoao Ôoniie do Mattosinhps. ,,„.,..,.,.;..■.,.-,..-. 
■"'« Erii tompo'còn!i'ocòríEo ahi òs ser.riços que 
alguns amigos do •Brazil ,lhe tôm] prestado 
nesta quadra. Foi uma yordndoira campanha 

■park acalmar bs anlmds, que so pradispu- 
inlíâmi-áiatàéar na imprensa,a, expo8i_»ra- 
zileirl^i^ftnal'lbbtivemos "completo trintóii^oí, 
irSçás.íiboa Tontado-do dri: Poreirai^Regõ;' 

ça o,má! quo'tanto paralysa.a nossa'marolia'/vjiW^ 
para-as luminosas regiOosdo porvir. . ^ ,;.>í.:5:-.^-.J^ 
i.fMuiíefjo"!. niuiiabam. Abraços o appluiik;,; 

303 goraos.) '.,"■■.■ 
O sv, Morolí*a <1« Wni-roní pro-- 

pOa o adiamorito da'.:dÍ3cuasao por 48 horas 
para quis volto o projecto á coinmisBao, com 
tòdaà/áíomcridasi'.  ■■■  ■  ■-''■■ ',     ' 

B' ápprovado o adiamento dõpois do algu- 
mas obsertiíçOos do-8r.:Andrade^Figueira:,-., 

[,üvanta-30 a.sQSsiIo.. \.  \ ,:■'■--.'., 

-   SECÇ40.JÜDICIARIi./.^ 
, • .,/.. ;':-.:..:...: :^.::.:-:^^'-:mh 
•iufzo (ie direUò dn l.t  vara , ^ :',t; 
AUDIÊNCIA DE -^7, DE ABRIL DE \m hf>rM 

'■■■ .JUIZ nR.--SòuzA-E CAèTIIO^;;;^, J:.^^;-:^-!^ 

.. ...... Ramo oivcl  .,    «,■■■■■■■■ .'■'■.'''■-/''^ 
'^'"^-^'i^'m' cartório) ' ''';. ■.-■,/■• ^,.^^fej 

Autor,; Antonio do.Olivou^a. e.Silva-i.r^y-,.,/;,;?^ 

ápresciilad 
■ 'í ■■".■■".,i■■■.^■.^ !icpnsti'uej 
daipn'miEiJ^^S^Iii^linU^^^^^^^ 
Ribeinlo.'i'n'etiisi^f---:':;- '   '';"■''-''.;■ ''''■: ■,■;?■'■''. '■ 

o noaao cinípWvinciano, jiLumncTdaoacúla Poly- 
tBohinfl,'sr .%mó*Carlosila Silva , Tollosvíoi da- 
aignado para eítorodr pcargo do proparador,,iJo ga- 
binalp da biologia daquolla oacól.n, duranto a licença 
do ar.' Lul.zGòdufro.düde.EsoraeaolIo Taiinoy. 

Chegou a-cápital o rvd. pad^o^Kenelin 
Víuigliaii, capollfto privado de sua eminên- 
cia o cardbal.arccbispo Manning. 

O sr. Vangiiaii \(íio a |)rovinoia cem o nm 
especial de promover entre os flelsapropa- 
ganda da olra.dii Expia(;ito Geral....    . , 

A aubsciipçàii ab trta anto-hontom entro os nogo- 
oiantos itiil.uuoa o mais italiánoa vcaidantos na 
corte, om favor de Volpi o Patroai, martyriaad'is om 
Montevidõo, produ/.:», alóliontem, a quantia de 
3008. tondo nasigoado 50S cada um os srs Miguel 
Del Voeohiii, Gravini & H-ina, Domingos Fniani i; 
IrmOo. Fiurila & TaVolarÃ, Emmaiiual Crosto k y. 
e Atílio Bosólli.       ' ,, 

ABubscripçil» contioíia.aborfa oai casa dos ara. 
Miguel Dal Voeobio o Domingos Farani & IrraSo. 

:l 

iho, 
ima 

■■ForanV.oxarainadosi'peiVVdr.'.'Canii 
■sendo posto enij.Iibcrd.ado. Nicola 

íhidò ao,xadrozE,apíablpor tor .sido , roco- 
nliecidò oilagrántií.;.",'', 

..   ■ Eslação ãé Santa üaciUu    ....._., ,- 
Por infracçaòdoart.'lõ3 do código de 

posturas foi multado cm 2p$00P, o italiano 
"Slambre GrácioQo^ 

', Estação do Bras"-:'- "''-'['''■- . 
■   A ordem do subdelegado acha-só recolKi- 
ilo ao xiidroz Anna rinto,por soífrer de aliè- 
-iiaçao mental. 

Como infractor do art. 17 do regulamen- 
to policial, foi multado ora 10$OOl rs., o 
carroceiro Felisbiho Pires da Silva. 

..;;V',tH.ESOURARI,V DE- FAZENBA 
.: .'■.,■ . , REQUERIMENTOS   DESPACHADOS- 

S7 ííc Aliril.,'. 
:':' Dàdircotoiia dá.Coiüpanhia Paulista,  por 
seu;presidente interino dr, Fidone,o._N.Pi-ár 
tcsrrReraetta-so.iiò-^xiTi'. ;s'r;' ministro da fa^ 
zèiviaj 'o'.rçiiúerim ecto, 
'qiio .ó^ípe^ido ;dá'í cã/mara 
favorável decisfip. 
■■■^Deb. Elisa-FérÜarídina uuum.iua, nu-, ■-.--,=,-KJ.'-".',í ■■,,.- ■ .   -^    '.,.   c    ,    ,   ,■ T 

bre eseu marido Francisco de. Almeida'^.No-; ff^^^^:f'''^^"rTr:if^ ? t" T 
brcpoi- seu iirocnrador Emílio Rangel Pás,-1'''^ C'^cfe?'!:'^^!:' "'^^'''^ ^- J^T'^r   ■   - ^° 
taiia. Haja vista o sr. dr. procuradoi- nsoiil. 

;  XEI-.ECH1AMMA. 
leòmn, aK de Ahril 
Já chegou a Roma u ivprcsentaule daAl- 

lemanha jiiiito A Santa Sê, o qual apresentou 
suascredeiiplaosaSna Santidade LeíloXIII, 
que o recebeuímuitq cordialmente. 

■ -v . '<- :■'■-■ (IJo JoriKtl (lo Ooinriieroio.) 

aqüi-.;:profpdaítt^dtffnai;ão:*'todp3..cWeram- 
■ilü«òfBrá^T?3ejuVtaoj.yQrierglbo:.;do 
■barba-r03»ò-'0"tò}hiJilòV^>i.t|í3SJ}'!.9^ 
nistrò i,tàlÍnno 'n"a^,quêsWo;;oomOTpnt^vdâp;;^ 

'Üurso coinmercl»!   do  tycôo 
d» Artese OlHelü»   . ■   ,■ 

Estatística dos alumnos matriculados'.nas 
aulàsdo.curso commorcial,: ' 

Brazileiros Í332, portuguezes 75, hespa- 
nhócs 2, italiiiíios 2, franccücs, inRleze.s, ar- 
genlinos c paraguayos 1 cada um. Total 406. 

A idade regula : de' 12 a 15 nnnos, 38; 
de 16 a ao, 154'; de PI a 25, 13Í; de S6 .\ 
30, 55 ; de31 a 35, 50; de 26: a 40, 1 ; o 
maiores de 41, 5.  Tolal.4''6. 

A profissão destes alumnos é a seguinle ; 
empregados do commercio 299, estudantes 
44, artistas i4, tj'pogi-aphos .19, empregados 
públicos 15, ditos do foro 3, militares, das-r 
panhanto municipal o professor   l cada um. 
Total 4 'C. 

Estado : solteiros 36K, casados 3o c vui- 
vos 3.  Total 40(i.. 

linnilgi-antâH ' 
MovimõiitD dá hoapodaria do immignantoa inter- 

nadoa : -        ' " '. 
. Saliiraui-lioje, polo oxpresao da E. F. do Norte 
trOBO iminigtanfoa ,coni o seguinte destioo ,- Cru- 
i8Íro3, líarradoPiraliy t, Vaèaouras 3, PorloNovo 
do Cunlia 1, Cãrandaiiy í, Barbacena 3.-0 Antaa 1. 

HpépicEo de Alienados 
■ Informani-nus qúe, desde 4 de Janeiro até 
a pro.scntedata, foram recolhidos ao Hospício 
do Alionados dá capital 40 doraentps; a or- 
dem dcdiijersás  autoridades da ■^província. 

' Dostos 40 infelizes, -il silò homens ,c 9:mu-' 
Uiores.^^ . ■'.<■''';■> 
■ Eis como se distribuo osse nuraorOj,polas 
divei'sa.í:localida(!os riu província, ii óritomfde 
cujás';áutoi;|dádes,fõram recolhidos ao Hos-. 
picio""'''" 

1 o 
E. de F. do 

.T—Do Emilia Jalieta de Araújo, por seu 
procurador A'litonio Alberto da Silva Pra- 
do. Haja-vista o sr. dr. procurador, flscal- 

—De Manoel Rodrigues   dos Santos.—Sa- 
tisfaça a esigonciii da contadoria. 

—Do dr. 

ordem :ilò' inspoctoí- geral '^.da 
Nortü.";^;- ■/ ■■ :,■■ '■■:■■,.■. 

Para a viúva ç filhos  do comtnandanto, 
officiaese, marinheiros do paquoto Douro, 
subscroyoràin divorsas pessoas, no oseripto- 

"   " S48$, c .".0 da 

■m. 

Mà,nfíad()Meyor;'^Áccusada a cil^'(;aoj>âco,lj ';.:-P$^ 
olibello.osperadoajprimeira. ' ■^^^■},-'- ■ í.? .,";/;;.í 
■>:ÍÍutora;Mi Maria'do,,Molio Lobo Peçanha,;- '' --i*--'- 
réo,rÃntiiíiio" iylari'^'Lob.p,. Peçah'híi,i-Forani 
arbitrados'òsiálimeliltòsriprovisibnaés':..'' ■ .    - 'V 
Í':'-K^^' \í'>- -'^(S^otir^io)':^ ,; .■.■"■?,■,;.■. ■,''■!.-.   -. ,. 
■ .?*éJÍjitorâ8:,;ÀmiidQr;JQáé''dç tiima.,e''süa;ni,n- .:' ';'*■' 
ífréí,rrâo3r.",X'n3ími3;:JÍisé.ao,,Souz'á;^Por^        : ,.^:;:'í 
■5È8-c^íu'Í''mülh§^^Efir^ 
dò''autor ■■para'^dlp[r|;''íe-foi'fóitav -'-^'y^i 
áia: peritos para ia'g'istoria'.''';  ■...-^ ,;'  ■ ^'V^'/,;:'''■'''**' 

'.■■'-'..■,''^ .',:,'■' 'Rajmtíómmeroiui?'.:.- -.' ■[.^■''■i^. 
:.'■-.: '•.'-■ ■ {2° cartório)     .'i.      . ■ ■ ■:■■■. 
•' AuíoréS,■ Marques Pauperio &'Ramos, enr 
liquidaçilo ;  rêos,  Francisco Carlos Flflrcs. )'. 
—Acciiaada a citação por precatória parn'a ' 
assignaçãodo.doz dias, ficou o  rèo esperado  ■ 
pelos 20 dias da lei. , ' y_l ,-,. 

Autores,.Marquos Pauperio & Ramos,,oni- 
liquidaçao ; réo, Ferna'nddvDidnn.—Accusur 
da-a citaçtlo paru a acçilo de assignaçfío do' 
dez dias,'flcou o réo esperado. '. 

Autor, Avelino de Souza Figueiredo ; ré,'.' 
Margarida Dohlomo.—PodÍu-so designação . 
do,dia.paya;inqúirÍi;So.d« lestomünhas,.oqne": 
foi satisfóitoi    '    "■    . 

... ;■..,!   ., ...(1° cartório),.-,   •'.■■;.■■  ;'■   • 
Autor, ,'Háupt Gurbridiir ; ; réo,  Ant-onlo 

üaphaol Baptista & Oprap.—Assignado praüo 
para os   réósofferecorem o conhecimento,do 
imjiosto de indnstrtaso protissiíes;- -,. 

'(2° cartório).. 
Exequente, .Bernardo Capüo ; executado, 

dr. José di3 Magalhães Couto Júnior.—O ter- 
ceiro preferente .Libório Lino AIvo-s Barroso 
roquoreií cobrança dos autos. ■  ;;-,.■■■.,.■:■,.;'■ 

^!*; 

-..'.'- 

• .Interna ç&o    de    immigrantes 
'. Considerando terminada a ostagüo cal- 

mosa, a Junta Central do Hygiene Publica 
propoz ante-hòntem ao ministério do Impé- 
rio que seja suspenso o serviço da internação 

.■de im migrantes. 
Ante-hontem mesmo providenciou o sr. 

,ministro do Império no sentido desta pro- 

posta. 
■ Pelos bons serviços que prestaram duran- 
te a internação, foram louvados o inspector 
geral interino das terras c colonisaç3o, dr. 
Manoel Maria do Carvalho e o commandan- 
te: do transporte Purüs, capitao-teiiente 
Eduardo Fábio Tereira Franco. 

>■-.:. 

".■ ■■;-■■   ■- FOLHETM (HS) 

O RRE DOS AAIVQVJBIROS 

^■i'l'-i^^i 
■.'■'■J,.;;,'"POB'í :";■'■.';;.'„ 

.■>G'-^^:.'> ;;■.) :. xxyii, ;..^ -., '-. 'c-}'X'_-::'.'' 

.^;'.     ^-:-.- L i '-?' íÇoníinuãçãò) ''■'■ 

m 

'■■' A- noticia'dá-aiiagiave doença, correu, como ara 
natural, dn.bocca em bocca, o foi coohocída num 
abrir o facliar de olhos, de toda a sociodpda.ftoroD- 
tina. 'Aaslm, poía, chegou também ana ouvidos da 
(londesaa Ciam oo Mortillaro, quo aí entlo eoraprõ- 
hendeu qiio ião mal percebera daa trancadas a oba- 
aoras palavras da Paulina Benintend!.. 

Debaixo da impreesEo que Ibo causaras visita da 
Paulina,  não  tova  d.  Clara força nem vontade da 
adoptar qualquer resolução.   Domais tinha eiculpi- 
doa  no  corBelo  o's  vestígios das dSroa Bofiridas, a 
d3B humilhações aupportada?, para que podossa de- 

. cidir-sa s dar um passo sequer, que s approxímasBe 
do  homem que  l^ra  causa da tamanhas amargu- 
ras, _        , ■ 

Por outro lado o seu amor estava j£ oitincto de 
'   todo, como se oxtingaem sompia os amores que nos 

daiiam  mais o  aentimonlo da vergonha que o re- 
iporao.   ,                                                       ■ _ 

Teria,.portanto, sobre ai mesma o império neces 
aarió para nSodtr imporlaucia á'advertência da 
Paulina, b para reiiatir i tantaçio de «aber onde. 

-porqna, a qual o.perigo qoa ameaçava Hdmundo.. 
Quando souba, porem, quo Edmundo ss achava ás 

portas  dainorte,  quando podo combinar este triite 
annunclo  com a visita que rocebera, o sen coraçSo 
nobre,'generosa, preponderou immediatamente. nio 
pensou maisisaaSo.no «oíTrimenta de Edmundo, nSo 
senlin '«enffò cora'psiiffo' por ella, e 'de'apreiadora 

■   como ara do todo quanto denominavam toovonfSes 
,     flociae»,' apre<eiitua.;ie,. sem ser chamada, no pala- 
'-■ -cio de .Brançaieone. ,o fei com que Iogoo,çondQIis- 
'. ím»ni aõ qo'arto.da'Bdraondo,'";-"  ! '    .'•,:      ~ .'". 

'■:-. .tl'aquBlle^miiTnenla etá a márqaoiaSita, também 
.;;,:m«U.niorl» ^ne.iita, quítn estava velando á caber 

Alfredo Silveira da Motta, pro- rio áo 3'ornal,do Commercio, 
curador dò Luiz.Fiusa de Carvalho.—Infer- Gazeta dií Notiuia'i 20$000. 
me a contadoria. j ;!'. ':—'■  * 

—De Rubem   Lamonior  Cintra,   por seu 
procurador o dr. Alberto Gonsalves   Porei-' 
ra deAndrade.—Informe a contadoria. 

Eleição senatorial em Per- 
nambuco 

Além dòs.cauilidatos da chapa lihoral, or- 
—De Francisco ^lyres de Oliveira irasses.' ganisada polo directório do Recife, composta 

—Haja vista o sr. dr._procurador  fiscaU    ^ dos srs.; Bpaminondas do Mello, Soares Bran- 
—De Balthazar Manoel Gonsalves.—Haja'dao e;Costa''Ribeiro,  aprosenta-so mais  o 

vista o sr. dr. procurador fiscal: j revm. deão Faria, o qual publicou a seguinte 
—Do dr. José Xavier de Toledo.—Entre-' declaração : 

gue-sc a guia. | , « O abaixo.assignado, para o'vttar duvidas 
—Do dr.   Cândido Fernandes  da   Costa  o manejos insidiosos e desleaes,  que  soem 

Guimarães Junior, por seu procuradorFran- Upparecer .êm épocas olõítoraos, declara ao 
cisco do Paula Vicente 
forme a contadoriit. 

(lo   .4,Z6'v;.edo,—In- 
rme a contadoruu '^^^M^í^ã^'"'^"'^-"'"' 
—De D. Elisa Fernandia&Vde Barros No- 

bre c seu marido Francisco dc/Umoida No- 
bre, por sou procurador Emilio Rangel 
Pestana.—Passe-se. a guia pedida. 

—De D. Emilia Julioía de .Vlraujo, por 
seu procurador ylntonio í-llborto da-Silva 
Prado.—Nos termos da Informação o pare- 
cer fiscal, dê-se a guia pedida. ;,;;,. ,, 

apparecer 
illustrb/corpò', eleitora! da província, que ó 
candidato na elaiçSo senatorial a que se vao 
procádér'; o pede aos sous coraprovincianos o 
araigu3,''que tantas vozes lho tem dispensado 
o seu',;bouèvolo o espontâneo apoie, honrem- 
no áindá esta vez com os sous generosos suf- 
fragios,; visto "como diz-lho. a consciência que 
em nada lia desmerecido.. — Recife 4 do 
Abril de,-'88'2.~Deão, Dr, Joaquim Fran- 
cisco de iFãria. )j ..'.,■-.'•. 

coira do enfermo. P, Clara, aem heaitacSo, nom af- 
foctaçSo, lançou oa braços ao pescoço da. ioconsola- 
vel mSs, a diaso-lhe : 

—Srn. marqueis, creia .que ó igual ã sua a mi- 
nha dâr. Cnnaiata que vélê do mOBiho modo polo 
anfermo  ■ 

E tirando o chalo e o chapáo, collocoUrso i cabe- 
ceira de Edmundo, como,se aquatlo iogar Ihépor- 
tencèise de direito.'■     -■':     •■   '' ^' 
' rD'aqnollS diaem dianle'nãe-'ò' abandonou .mail. 
Afdra aa poucas horas que se conservava no palácio 
Ualaspiai por causa de seu pae, eslava aempre no 
qunrto de Edmundo,'única poiaoa senhora do si que 
podia preatar-lho"auiilioefficai. NSd era jS a mu- 
lher [flosajosa da rBconquialar,o império perdido. A 
amante deaapparecera; ílcSraara logap delia a mu- 
lher bondosa, affectuõsa, terna, quo lendo amado 
deveras, ainda mesmo depois de 'nbandonadaí acha 
no âmago do cora;So o no momento da desventura,' 
um theBouro de bondade para com . quem > por tanto 
tompo fura para õlla om tlioaouro d'amor.        _ '..   , 

O marquei Leopoldo estava da-tal modo subjuga- 
do paia dòr o polo remorso, que, longa de podar fa- 
iar companhia ao filho, necessitava de quem volas- 
■o por alie proprlò: é amarqueza Sara passava o dia 
inteiro a eniugar' lãçrirâaB. D. Clara foi pois uma 
ProvidoQcia para tõdoi, a quantas vezea, coitada] 
sentiu desfallacar ocoraçfio quando' Edranndo,. no 
meio do delírio, da febre, repetia froDeticamento o 
nomo da Paulina > - 

Si 30 cabo da dai dias o que o -período agudo da 
doença foi vencido, o one os medicoa promelloram 
prompto a seguro restabelecimento 

A pouco c pouco foi Edmundo entrando etf con- 
valescença, concorrendo de certo para apreassr- 
Ih'» a sua iiicomparavol robusiei. Mas asa pooco a 
pouco recobrou a sriode, o coraçlo permanecia'sem- 
pre enfermo,,a o cérebro resontido  do  tSo íerrival 

Ns preiença de aau pae e de sua mis o'ilo tornou 
a dizer uma palavra acerca do paB'sado', nem. «pa- 
dlr nblicias da mulher, que ò ntralçoirs, palti'inenos 
aiaim oacreditars, tffo infamemenle; quando'po- 
rám le achava s súa com d. Clara, parecia que no 
leo animo surgira por ello nm affoclo aemelhsnts 
ao qua ai:ãndeisa sentia anilo porellê, a por iaio 
doitaiia-so om lagrimas e aolnçoa ámárÍ8BÍnios,"e 

pala íriaigne botóado d»'íua no- 

Áo cabo do. ,um mez pediu Edmundo espontano:!- 
menteaq pae licença de voltar para ii Passagem das 
Toiros, ò' de" \& ficar. 

DaagOBtádo.da vida, amarguradanointimod'alma, 
tinh'a.n'oceaaidado de se retemperar ante o aapBClo 
das grandes SCO nas da natureza, na vida afadlgosa 
dos carnpoa,.nd meio do uma Bociodado qu'o nSo po: 
dia rocordar-lhe aquella em que vivara, o nB*qnal, 
apezar:^o;íüo.OOVD, jí soffrera lanlo'i „'.;' 
-'-^'A,h)fÃ^ueiJiiia'rá,nSa'qúaria''dá mpdo'nanhum sef 
parar-'aB'dbflÍSj,'e'quando viu que nSo'ora poaai- 
veidlasüãdilHida intento, resolveu partir com elie 
feliz pòjíiie afastar'dã Florença, onda lho era'im- 
poBláaid'a'quantidade de devores sociaes, que. ro- 
pugnaV'aiii afilhando.negociante,Mac Paroy,.torrnaT 
da já náesc^Ia dó ôxperiencia,'é curada de toda a 
vaidade-da juvooluda:      _ ■''■:' 

L> ma^quez Leopoldo, liberte.jd do todoi^OB temo- 
res e'remoraoa. viu comprazer á -mulher e o filho 
atiand'insrem Florença n'um móinento om que o seu 
co'rBçao>e'achiva dominado porumapaliío que,;Be 
de.quan^o e'm quando lhe dava tréguas, nem poris- 
)ijdsÍiÈBVji:doBa'conservar tio violenta quanto po>- 
aivol;.'.■'■,"':."     ■'   .    .-..       :      . -    .'; 

E d.Ql^ara pela sua ..parte, de bom grado assistia 
á partida de Edmundo.aatisfoito por o véf.salvo, re- 
signada f saber ein brovo quo ao torn£ra marido do 
outra molhevcera tanto ijue não fosso indigna del- 
ta o do'^ii pusBido. 

A parnda ed'ectuou-se e foi^acompaabada de um 
.épiaodid^no devo narrar. Na própria manhã om 
quo Edmundo devia encetar a viagem, uma aanhora 
Juo todds os dias so aproaonlava no palácio, pedin- 

o noticiai' de Edmundo, entregou ao porteira nma 
cartaj [Ãri^ que fosse entregue unicamente naa mios 
do inoçõ maraeoi. ' ..';.... 

Era da"Páulina,'o diiiã oiagninto: ' ..;,. 
«Caro'Edmundo, soube daauadoença,e'seida'lua 

parlida.'Fui culpada, mas foilarábem infeliz. Diz- 
me o.corãçEo que het de expiar a minha colpa, 'Pela 
sna'pttté (aça quanto pudor para, mê.perdoar. 
A'dani;k^ '- -' 
' 'Esti^ãrlaj como ó fácil do imaginar, nSo ctiegou 
£s mloi de I'idmnndu. Foi entregue so pie, que a 
leu e'a-raflgon. 

Nem era alln'al necessária, visto que Edmundo nSo 
tinha'o minimo icieatimeiit > contra ámulher a 
quem ISo loucamente suairi. Si a álgcam candem- 

:^^>^'^í:y. 

de qüõ a condessa, ^jv.o .uq.i^u..' W.K.U-W -..  
bre ai ma,'se compadecia, acompinBaado a aua com- 
paiilDdoaincaroperdb...   ;. ,,-j   tu*ealgAni Pattagepi dotTouro*^.,. 
*'■.■'.-■:.■-  '-:"r-^-r.;;: .-' ,   ■ -,':■-.^^íí ^V'='5S^'.""^::í^^-::-t'Vv:''iv7' 

"'■."':■'si" " 

pA.n.i.<A.HE:iHi;o 
' âenndo .-; 

*   36 de Abril 

Continuou a2' discussão doart. l''_dà pro- 
posta do poSer exocutivii, convertida bm 
projecto do lei pela camará.'dos;,deputados, 
fixando as forças de terra'para b.;ánno' finan- 
ceiro lio ÍSSi a 188,li, orando os ^árs: ministro 
de guerra', presidente do conselho o'Jun- 
queira -    ■   .,..-','T.''^' 

Igualriíenta/.proseguili n. 2'' discussão do 
art. 1* da" prj>posiçáo relativa às sociedades 
anónymás, prarido o sr. ^Vffonsd Celso;, ■ 

■'.'' '.'Caiirfai-a'dÜS^-tíaéptí^ 

■'' ':',:■,- ■}.:  -,:.. S6_dé^-Mnl --'^S. '■ ■' '"':"■■ 
,, E'approvada a redacçSo ilorprojoõto,fi- 
xando a força naval. 

O 8i>. Carvalbo Rezepde src- 
queruma urgência.para fundamentar um 
requerimento pedindo cópia de um despacho 
do ministério da justiça.—E' negada a ur- 
gência. 

O Br. ^ilviano Brandão : man- 
da á raesa uma, representaçito dos commissa- 
riosdegado, outra da camará municipal'de 
Lavras c outra particular. 

O sr. lilac Do^vell: requer, lima 
urgência para tratar do Hospício D.-Pedro II. 
E'negada a urgência. '.'" 

Os si*s> GonçalvoH de Çarva- 
liio e Thoqaaz Espíndola reque- 
rem e obtém urgência para,apresentar arnã- 
nlia requerimentos. 
, Ò sr. Xaunay manda á,mesa e jus- 

tifica uma ropresentaçiío de negociantes do 
Paraná .acorca .do porto de Paranaguá. 

O ar. A.ndrade Figueira: comr 
bate o projecto A despezaque. se pede é or- 
çamentaria. E', pois, injustificável o credito. 
(Discussão adiada.) ' .;■... 

■   .-■   Orçamento do Império 
Qt.er* Gomes de Castro: occupa, 

durante tros horas a tribuna, consagrando 
a politica a primeira metade do seu discurso, 

O orador discute c analysa as condiçOos 
do apoio que prestara ao gabinete os membros 
mais proeminentes da maioria, c dá passa- 
gem, defende o.celibato dos padres e volta á 
questão dos attentados contra a imprensa, 
bem como á do roubo do paço.     ^     ,   ',• 

Foi accusado do inimigo da mocidade; uSo 
o podia sor Segue-se a definição da mocidade 
e O''blogio do sr. ministro do império, a quem 
unicamente so p d do. censurar por ter acoito a 
pasta paterna,aem a cautela salutar do.bencr 
flcio de inventario. ,. ■ . ' ■; 

' p orador justifica as emendas da^maioria,B, 
perguntando, quál^a herànçá;'què o paftidçll; 
beral deixará aó .coüHervador, pinta em co- 
res negras a aitiiação económica e material 
dopai,z."'..      -..'., „ ",',   ." ■   ■^.'. 

,0. governo nüo. aceitou .aa,emendas,.da 
máiòriã., rolalivas'ao ..culto e' à.instrucçilo 
publica. 'A minoria as mantém; porque a 
leligiüo iein'peliicoilstituicao'do inipério' di- 
reito ao orçamento 8jforquosSo as.irreli- 
giosas, às 'tendências 'da.: administraçílo em 
matéria de eíisinò. O orador.demora-Hones- 
tes dois pontos, sendo ■, frequentemente, inter^ 
rompido. ■','■'■.■' ."^. 

PasBandò.à:omenda relativa'nij ár. duqíuè, 
dèSaxc, o.riobre.deputado' foz urna brilhan- 
te aiplogia do regimen monarohico í trata 
depois do oslado'ila sua província, qué nSo 
tem estradas de ferro, porque tem grandes, 
rios navegáveis, o a quem nega-se os meios 
de vencer as cachoeiras desses rios, porque 
estd constantemente reclamando, estradas de 
ferro.—^E queriíra que- o^orador votasse o 
creiiito para a passagem dé Venus! 

Keferindo-soao transacto gabinete, o ora- 
dorlúócupa-se com^ os negócios da.Santa Ca- 
sa, e com: o ti^nsporte de .verbas, commetli- 
dp no ministério dá marinha.;,.. 

Ha um grande déficit na própria proposta 
do'governo. Como pretendo : se cobril-o por 
meio do credito ou do imposto? Aconselha o 
imposto; 

O orador termina, fazendo um appelloá 

SECÇÃO LIVRE 

;      Ribeirão-Preto '. v  ^Víí 
" ÜMA -'OONJUIÍAÇÃO.''    ■   -'''^.;"-iv''^ 

.Com esta epigrnpho, foi publicado na'i^íro-, 
vinda lie S. Paulo,, da 18 do ,correntc,'';uiii,.,- 
artigo sem assígnatura, onde sou autor pro- 
curou ridicu!arisar-me e.a  outroacidadilos.l. 
membros distinctos do'partido,, conservador"- ,- 
desta villa, anuunciando a'reunião'do parti-   . 
dò conservador,' no diaSS.de.Marçoproxi- 
imo passado;,e.'flom assistência.minha.í/   r:^. ;, 
,'.Venho,, pois|.'nao responder a esse,ente,:im-.   - 
inupdo ã ■qub^c(>nhbço.^,,bem.-ide,'-, perto-?çide, .;. 
queiii"ii,ao. roceiò 'si(juer,'qu6  ine- alcancem    , 
seus fétidos perdigotos; ma-'prev&nir'áquólllj3,  .■ 
que me conhecem aqui, na corto e Rio-Gr'áíi- ■'■■^ 
do. do Sul '(minha proviucia). que essa noticia.'' 
ó mentirosa,  porquanto nesse.dia, acháyã-' 
m-e na Fazenda dos. Cravinhos, e' nada tiv.o'.:'. - 
co'm-i.esaa reunião.'v.. ■ ■ ■,; ■       •■   •■.■-' ,; 

Fui, sou e serei-,; sempre um humilde ope- 
rário pròmpto a concorrer para a construç- 
çilo do grande edifício do progresso que o piír-   - 
tido republicano.com tanto denodo, coragem ,' 
e dedicação trabalha' para levantar á mere- 
cida altura. Appello para  o testemunho'dos 
srs.. conselheiros Gaspar Silveira' Martin», 
''aldanha Marinho o do cidadSo Quintino Ho- / 
cayuva,'que', como tal; ..ha muito mocó-.'' 
nhecem..  ,■.-'. - ; . ■-.■^-._ ;' 
'   O donzel secretario da câmara.^ municipal 
declara ao .autor desse pasquim, 'que clle an- 
da de fronte erguida e-sem receio que à^sp- ... 
capa oscarneçara-se delle,  por. um acto^mc-   . 
nos digno que praticasse o desafia ao pasqiii- 
nolro a:fazer outro tanto, -.   ■   ' ■ '   .i 

Em conclufiSo : nQo será tüo-intelligente 
quanto o fanhoso feto; porém- mais caracter, 
brio, dignidade, etc, Jem cora certeza e isso 
attestam aquélles que'conhecem a ambos. ' 

Não.volto-a ,responder..a esso manhoso.-, 
saudou, p.órquo n36- vivo do pedir dinheiro 
emprestado.e erâ voz de distrahiraquoUc 
que ganho com meu trabalho, em responder . 
a quem merece só' que so.Ihe cuspa na cara,,:i; 
empregoro na educação ;de meus filhos para ..> 
quem vivo o trabalho. ■    , ' 

Ribeirao-Preto, 24 de Abril de 1882. .       -, 
MANOEI PARANHOS.DA SILVA VELLOSO.- 

VsBCi) Pinta Bandeira Pilho retirando-se paV.i - 
Porto-Alegro, no dia 30 do corrente, e nSo lho sendo ',. 
posaivel despedir-se peesoulmetite das peasoas-da 
suas i'ela;3oa, coufesBa-se summamDnto greto o of- = 
foroce seus préstimos náquélla cidade onde,vae.|it' 
lar sua residência;'. 
.,'S. Paulo, 27de;Abril.de Iflea.';,.' ■''   '■:,'"'":■.;.■;■ C-' 
-;;■) '-"if., ;.v;.'^;',-'V:'fr'-. ' .;;".yi""P.'tíÀNnBÍRA",FÍLBÒ;f;'. 

-■^ 

- 11.;. 

%:""í^/í 

;Tatuhy; 
;OsabaiiOisassignadÕB, vSni>.por neió deste mani- ' 

featar a mais sincera gratidão pslo delicado acolhi-, 
monto quãlhoa.fdí.ditpenudo .pela, exma .familja ! 
Padna Melloi qna nosoiTereceu  no .dia 24 do cor- 
cente,-iíÍDáesp]endidi'(aír^f, que 'foi.'abrilhantada  . 
per um liiiido poMeaU' Deiíariiioi da manifestar ISo' 
grata recordaclo «oria fallarmoi^ nm imperioso lic-  ) 
ver. Igaalmento agradecemos  aos  illualres Talu-.'. 
hyeaaes que nos honraram com, sua prezença, lhos ' 
offerêcemos noaaos limitados'préstimos' na cidade-, 
de Botiiostú. 

Talnhy,-25 de Abril "de 1882.   ■ ,',,■■■'."." 
'  : .   Joio FEMAMÉS OE ARAúJO f.íiTE. 

■ . FaÀXCUCO DE PiULA CtUPOS. 

navB -nlo era > olia, mu a si mesmo; e ia expiar a >    ,        , «     , .    - - 
.:..,(C0ntm£(a.)[boa vontade de.todos, afim de que desappare- 

."■-;-.■'-,i" 

Agradecimento 
---■:>air. 

o abalio aaaiçnado vem por meio desta ilfradocor',' .-ff^ \ 
ao distincto medico, dr. Gustavo Qroioer, o brillian- _' ■:-^: 
le curativo que acabado faier.. , .   '   , . ^.;\ ■-;■:!' 

Achando-ae o abaiio aasienado chronicameate af- 
fectado do figadoábaco, hadozeannos, econanltau-''- - 
do varioa facultativos desta cidade e de S' Paolo, per    '. 
elles foi desengsnado  de  qne uSo.põderiacarar-sO 
neste paiz, mas aim, sã na Baropa poderia obter.BN 
gumãi melhoras, .    '' '/ 

'Recorrendo aca recoraoa medicoí do dr. Greinor,' 
obtive nma cura completa e radical. ' >.>, 

Receba, pois, o distincto medico oe (inceroa sgrt-' ..Tl/i 
decimèntoB, deaculpando-me se com isso offendosua '' - 
reconhecida modéstia. '     ■^' "' 

Campinít, 1 de Fevereiro dü 1880. 
.) .-S-^'^í5^PPfr''!- ANTONIO Jo*Quia FBRHEIB*.    ^.:"'-'í'-.,' 

■í^ . i-.-'.,'-i-'-ii--.'Jv:'... !.;..-.--;--■>-.■ -,^— 
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Escola IVormal, 

V^ 

■ '' '. 

A Sj òxc. o 81-: rtr. proaldónte dii 
„ ■     provlnolft-i * 

- ^.'"'"''^'''''■"líooi^asníMia v. oxa., nomeando ililro- 
.-■■nc  lis  Sunii.iiio  CJISíBIID  Bmncoiparaa òadoira do 

■■';■ ourHo ünuoio da oaciilii no-miiI,,flttendHu ilg soituin- 
, .tea r.iíOas ;' ■ ■■■-"•.'" : ■   ■    . 

;■■;■ ^ *■' D.■Irono á formada pola.oacâla noi'mal,." ', ■; 
■ 2.^ Filia imian.qiãó.iQ'ecrnvòu-B9 para o.concurso 
ua moHma paripira.'  j.        ,..;' ■    ., 

■'■■   i','''" ^'"■''íil'*í;ilfl'outra'qualquer.conouri'enle lora' 
■ , mrouu á tiomon'çiIo"ihdflpondBntomÍ!nto de qualquer 
"  'Mamo, niifilrriiá dalai. ■,; ^   ;:,,.,   ,\  '   /.      ■        , 

■. i.* AaleiB Bobrõinntruüctto publitu mondam dar 
■,.■.samprq prõroronaiii'lis aormaliHtas.i   ■ ■ .. -,. 

\'  I'oÍB bom; d' Catharina  Alvim  oQtondo quo dova; 
^cpntinuni' aa cacila do aurao annoxo'pDlaa Hecuintea 

■ 'yiazOSB;  ,      :■■.:■■■>.. ■ ■ 
"'*h,:!-!'- Poi'quQ nflo 6 formada poLn oaoúla normal ! 
':'•.''■,.'^.•''^°'V"* nuo'inacrBVOU-ao  [jam o coneurao 

•tíioama cideira, vUtonHó jüigErrflflihabilitad^.l I'.-,. 
-,'|Çí3.'' Porque, riauie'tenilo insoHpfo, devo serpre-: 

,j   foridaá quo inacroveu-an 11! ■ I     '. ,.., 
; 4.' PorqiiB  nfii) to'm oiama dás raatoriaa oiigidflB 

por lei, para regoncia" da dita cadeira 11!! ' ■  ;^.,: ■ 
-■■'.. ,5."-Poit]uo, nSn aondo normaliata,.devo gozar'daa 
': ■profaranoias  quo  aumento  áa-normãUstás.dao (ia 
;,i;:ieie^lll-.       .        ■  ■,  ■   ■, ... , :^ ,^, 
'■-"' (Eoòtii taea fundamentoa oapora 'ijiio.' seu "voéüísó 

;_^" j'BBfiI'":pi;bvído.' 'y'" !■;.'■;??""■'■'■''" ''li'',";-"■;■;,■' ■" ,' '-,. \ 
' ;.::Eirn; Er.., foli/meàto ainda^ha.diraitoB, Iw loi, tia 

.. ■ júatiça a bavmorali^ado, é^v.,'oxo.o",uma' aoUda gã-.' 
■■■ ràütiiide_quà direifnsi reÍB,ijuÈtio;i,0.raofttHdad'3'nSo' 
; aiirffòiéspeílnliados.incil^dómin;!) ae"8\ià Konra^a^ad-' 

''"■'.rainistracaó! ■■■-■'-■-.■- ,. „'. . .^V  .'.•■'.v',---7-"-.".' 

rê^i^iiffifií^ iS jto .T"J, Jj 

ãá 

■ido 111 

—rdecimenío ' 
■-. .,v;-jt' 

-■■ Nõ.d"ii,9.do corrahíó.-ttcbnndo-ao "tii'iBha"-'mulhflr 
. om :.um'dDloroao'iioQ'cirileQ(o deadè 4 boraa da tns- 

. drugada-alê aã 4.da -larda aera quo podòisa dar a 
;-lui,.depois de cagotiiooa,lodos oa racuraos miniatni- 
; doa.por Mme.'Oraul;t,,dirigÍ-nip' a caaado inlaiigãn- 
.;te madicõ, dr,. Ignaaio do  Maáiiulta. quo imediíta- 
■ inantosa prestou; ò'por uma, dt'licoda a aEieatiflóp 

■ optíragao ooaaeguio am pouco,tempo eitralr a criaa- 
, ,ça viva  aamduiiiir n   menor  leaSo ; . .dando   flm 

/Seade logo^ aoa horrorosos -aolTrimentoa do minha 
.. mulher'^uelapha-seaemo rdeoor peri^jo 

í ■' Aprovcifó òatii oaoaaiSo para agradecer a aate il- 
■luatrado,- intelligi'ntfl e'..zeloso fnoultativo- pala 

-■ promptidaò, zoloaprortaoianciíícora quo naata oc- 
■   eatiao deu muiauma   prova. He auajú reconhecida 

.'enpáeidudo medica.- 
/    AMmo, Oraula igualmente oà deavalloa a cuida- 
■ lios qua p'odigaliaou ■ a rainha.inúiher  o o auiilio 
■ que proatou ou'digno facultativo na importante opa- 

.,-,;raçSo qua.procedeu.. ,    .,     ,, 
:'' Dasculpsm aa offendo' a  aiia  niodestiã'; niiiB nào 

poiao iteiínr de dar um   publico  toatamuho do meu 
reconbecimenio e gratidão. 
. -S. Paulo, 24 da Abril do-18B2 .-' (. 

."      '. FBANOíSCOFEHRBISV DE OLIVEIRA MORAKS 

:;-'P';.'-'^''- -.'.SJUOUNDATUIíMA': 
■■■'!,-■■■,i ■ ■ ■ ■    -''■ ■ "O^ABíBII M:. /:■ 

Lollura'allama n pòrlugHe?"a. 
Kaoripta, idom, idam.- 
Orammsliaa, idem,'id 

■■■■ArilhraatioR thnoríoii --.-    ■ 
,   Qoographia do Brazil o Allomil. 

■Doaoaho'. 
-  Cabto;' ■(■"    ",'.'■ ', ..;''■■' . V 

.   Gyninaatiea.' 
Oourao aaimasori de quatio annoa,' ■ •. 

',    :- Cui-fió. HucuiJidat-lo 
-■.-.;;    ■ ■  PRIMEIRA ^TURMA-.,;' 

.Cailigr.iphla;, 
Desenho;   ■   ,   .' ;  '   '.■ 
Arithiheticá oomplolBi 
Goographia univeraal. 

■   Hiaturia'do Braíil o Allamü, ■   '    '■ 
Portuguoz (prai aràtorio). ■ /     " ■ 

, AUamffo.idtm.     .     . ' 
Francez, idem, .- 

.] Canto a muaica. ."-■" 
■ Gymnaatica:   ■ ■..'-':■ 

:■;    ■   ■   .     ■ SÍ!C1UNDATURMA''>'. 
,;•■■ •■■■. . cLAaás II,■■ ■-'■.■■ 

,, Jngiez (preparatório)  .■     ,' , '    . 
,   Qeomáíria planar ■'.  ■';'.  . '■;.'•"  ■'■',. 
'■ Algabrá.      ;■"'    .:■■■        ■;'■.: ' .■ \.     ,■ 
-Hiatorja utíivoraal...'     ■ ',■.- '  .'.i; 

Hiatorianatutiil,- 
i- Pliyiiioa;"';' ,■■;,■;'. 
líCanlo u.musica. ■ .:■ 
'■■flyintiastica.,!"".:.,/', 
-Noçaoa.de aatrúnomlB, •'' ■■ 

»Míi'.profeasado em alleman R-nnFt.,iJ«^^*^'^^jM'V,.^: 

^à^'^^:Êst:t^m^^s;^&^ 
OORRÉlb PÀÜUSTÁNÍ>i-28 da AbrU'ÍKW'' 

pulos orapro^ailp^,:(lu;'õttfhttrá. ■    ■    . 

te°í«."-0,i:ilM'i.ó .laiiiJas'.por ^oiido ó cos- 
tume pQrcomroin.í:i,-^v;^i:;v.'   .     ■,, ,■ 
\-ntl\.3   Nliigiiá;ní!'ii(iíierií, knçar, ■ ' rias 

Tm i^ídnf"''"'''H'i^í^-i*^nas r:u'as,praças 

uoi^uzerein naa rutis/caxaoa, lentia  etc    o 
maia; iheraiJoriasííôtotrd   obiec OH- >i«e 

■mmr p.carrpgamen^iS^llààáarS        '' 

preitelros.o consti-uçíoreB^iio'obraspublicas 
ou particuIarG^íriíséMaiitoS 

Art .37.. A ,.,bau'4ll|g,à,i,,g.ií,..ij^--- 

Agradecimento 
Ha iloií anãos qua aoffria da impartinanta.molea- 

tla; aroórrosia, a lembraado-ma qua o ar. dr, Qua- 
lái-o oreinor por várias vozea, tinha tirado uma 
pesaoa Ida minba'fjmiti;i da sepultura, atalhando 
faoilmento com aeuli remédios acertados, a' moléstia 
maia perigosa de que ae tom sido victima, donde o' 
meamo saabbr examinourme.o diaao-me que estava 
adiantada a moleatia, maa que com aeua romedioa ia 
dar a fdrmu oval da pupila que tinba-aa desligura- 
do, a aaaim continuando eom seua acertildoa reme- 
dioa, dentro d' um niaz.o alguna dias, ,l]quai intei- 

rramente raatabolecida da'vista. ,    -^ 
Por ojte meio venho patentear o ■ riquiasimò:'^ 

admirável curativo dós olboi.aaia organismo' dali- 
it^^o. ' "■-,;■ 

;;. Eapero.qua.eíla agra^acimento  nSo offenda'^a i'e- 
'CÓDbeoidã; modéstia do ir   dr. OusIavo'Greiner. ; 

,   FKÁNCJSC* lEuoÉsiA' DK CAMABQOI . 

,'S'.' 
-■'À 

Escola àljemã; 

m a. 
■•   .««■■•.-.-.'.->■.;■ 

VAUCO 

..Fundado por umasocie'dadeatlemi, foi aberloei- 
'   te ooilogio, com todas as formãlidadei lagaee no dia' 

,   7.da Janeiro do 1879,       '    ■     .      ■ 
r-NSo tondo em vista auferir lucro algum pecuoia- 

'     rio, oa acciobistaá  conngram  Ioda a renda.liouida 
'^ue d'ahi lhes  provém   ao  aperfeiçoamento  d'oata 
inatituiçao,  a  qual   ofToreca aa maiores vantagens 
theoricaa e praticas dos aatabelecimaoloa d'eata ea- 
pocie, 

, Som importar-se com qualquer que teja a reli- 
giaa ou nacionalidade de aeua alumnos, tem por 
único fim dasanvolver as faculdades pbyaieas, in- 
tellectuaea a moraea de todoa ellea, proparando-oa, 
sob o ponto do vista.da.oducauSo litteraria e scion- 
tiíica, paraqualqiíer oarrai^ana vida.publica . 

Com inteiro conbecimento das línguas allama, 
ingle7B,francezae nacional, fardo oa estudos se- 
cundarioe na primoira o ultima d'assea idiomaa, 

. fallando igualmente oa outros dous.. 
.;* . Pelo progranima abaiio ter-aa-ba, uma perfeita 

doa da ordem e marbha qua segue o ensino daran- 
é oa amioa que formará oa ouraos.': 

..'.'CupBo.prln^arío'-. .'■■.'■"- . 
'■-',"■■   "■- ■   " PRIMEIRA TURMA ,   ...'...■■.■-■; 

.,    QLABSE l ;■'",■".■■'■   •■■ '■-   ,' 
;^Leilúra portugufiza o allemS.^    r  ".(.'■   ..'.i-.i..'.; 
■ Eacriptá, idem, idem.       ,■■•-■■.■  ■'■.■■-.;;■■..■ ■' 
Arithmeticftpratica.    . ..>;.!       :'■;■ 
Eioroioioado memoria..! ■" .->'.:':. '''■.'''-".-.', ." .,.' 
Deolaraapao. .■■.  ", -   .-;, '   .'   ' - , 
Desenho.   ■ ■>:.  ,'■.'■:  ■'";■■(■■ 

.■     'i Conto. ■■■:-,■!:-■'■'.-.■■■.■.:■;;:*-'í-1-;*.-'':Íí-■..■-~i. ■ 
. Gymnaatiea..-.        ■: '.-■-■.■';■,.,■■ ■-■': '■, -'..y-i, ',.■-.,,- 

rias, jtéáa 3,'  ,..       .   . .-.,,, 

ni-f. ?,„ ^ ^' "^^"^ ™<i=r0raetter-so-hffoàoa 
FB-IÍ,', diT'  o"/o"aapaiidanteB doa alumnoa" b" 

, Admitíem-ae aluraaoB da ambos os aeios du G a i4 
jnnos da adadc a segundo o grSu do aproveitamen- 
to colTespenderao á classe respectiva 

Oa que nSo fornm fllhi'.s do aooionialaa pagarão aa 
aogujntoameaBalidadesr .      -     ■   - . t tí*'"'""' 

.   Prim.eira cíaaao. ■,,; .    .■■ ^ ,■   lOJOÕfl 
. oegunda idem_.    ■,    .;. ,"   ^   . ■ MOOO \ 

'   Terceira idem' .    ,■,   ,.,  . 6t000 
■       Quarta idem.    ,    ,   '/■ ,. ■;       ^QQO 

' c pagamento dealaa mensalidadei  sorí   foita ira- 
p.rorogavelmeiito ate o dia 15 - de cada ràez. adeàn- 
tadOipaaaando. o director, o conipetente recibo 

Os alumnos matriculados- ata aquelíe dia 'paga- 
raosem deaponto'oraez inteiro, os que entrarem na 

lid^ado ''"""'^^*"'■■^''*'""'"'""'"'^ *''. '°*'*=.^- 
...Uma.vezpàga o.<ta nao havarâ restituição, em 

oaao algum, quer ae retirem ou nlo oaalumnoa antpa 
do tempo.' 

O coUaglo.forneco todoa -or objectos neceaaarios 
paios cgatoa ordinários, podando aerpagos no raez 
seguinte Para ulensilioã dü. deaenho e eaoripta 
pagar-BO ha trimonaalmento maia I3OOO adeanlado 

Esaaafornooimentos.quanSo viaam intoroaae al- 
gum, tam por lim a coramodidado doa reapactivos 
paea a tutores ou corrospondeatea doa alumnos. 

Adisoiplinainternaoa.uaadaem cassado famí- 
lia, do awflrda cm OH habitus de aoaaa educação 

Admittem-ae as regras de hygiene no tocàntei a 
nSoaorom reoobidosalumaos que soffrara de qual- 
quer, an com modo.cunt agi oso o arespeito de devorea 
Dscriipulosaobaervancia. da; condinfles do admia- 
aSo '■. ... 

O director do collégio,' ' 
.,„.■, , ■' ^rancisao Burm,)iitcr. 

.1. ■',■■ ■"^■*'^''^?°    reabrir-ae hao  no-dia'17^ do Aoril,   .,..,.,   .     ■■,-..-     ...   .,,...    ■   ■...,.^.:,--,.'.,-,.1 .-.... 
Aa matricn'as'iiobam-ãé abertas em' toijaá'. oa disa 

uteiBdasada.manliaSaS.dã tarde 'no adifloio da 
EsciUâ   -,     ■  '■-'-' ■'-'■'^-^^,-.. .. ■ , ■ -■ 
Rua do' Senador .Florencloin. 31 

t^ntflS» d« CttiiBiltulcao) ^ /  { 

'mm. 

ÍARTEV COMMERCIAL 

;.a'. ^.íí^í^i 

HE;II,Cí1I.DO DE:  SANTOS 
^ .(Jio nossa correspondente cm Santos) 

■'■'■■■.'■,■   ■, ■ -Saatns, 2Tde Abril-doiSaa'.' 
-■   :CAFE'—Eolrd'djs pela ealrada da forro 

:.:';DÍa26' 
,■ D.esde o dia irdo.moí: 

.,.. -Termo'medio:dái'.'>ontriidt«''. 
■ ■; ■■'.■'diãriaá.de»de;ò'^já-;ÍÊ4s'' 
' ''■;NoTqoima,'p"ériò3o«ii^'.wi-. 

. ■ No.inesmb periodòVmiSBO 
■iNo.meímo^periódò eml879 
^'.Nomõamo períodoetn 1878 
; Nó meamb.poriodo em i877 

■ .'No mesmo pQriodoom'-187fl 
■.'. Ko'maamo parj'odoem,i875 

>( ;, 
-.  508,700 leiloa 
8,810,âSO;ltilaB' 

._:..■■..'■'•■«CM» 
:3,l'Íã:'Moai|. 
2.151 Hceas. 

' B,2t7 saccai 
2,563 BiEcas 
1,189 saccai 

.1,802 asccas 
2,582 aaccaa 

. Do'.ocdem do sr. di>. presidenta da uaraara 
.miinicipat desta ca'pitalr e'pira cu'mprimanto 
da lei dó 31 de Maio da 1875, abaUo trans- 
crevemos os artigos da roferidaípostura, em 
seu titulo 3°, que trata da limpeza o dasoba- 
trucçâo dag ruas e praças, e outras dispôs!- 
Cfles em .beneficio dos hábitanles; e 'se faz 
publico que á contravenção dós ditos artigos 
se applicárá iramediatamente a pena pedida 
nos mesinos: 

.«Art. 33i Os moradores da cidade o outras 
povoaçSea do municipio'saoobrigadoa a tra- 
zer sempre limpas e capinadas as testadas da 
suas casas, ciiacaras e tferrbnos, até o centro 
da rua. O infractor incorrerá  na multa  de 
53000.    ■.■■■■   ^: .■ ■ : 

§ unico. A camará estabelecerá o serviço 
do lixo,   . ' '. 

Art. 3J. Os moradores doa pateos e largos 
serão sempre obrigados a conservar limpas 
as testadas de suas casas, sete metros conta- 
dos da frente para o centro dos mesmos lar- 
gos o pateos; bem assim a frente dos terre- 
nos que lhes pertencerem. Os infractores sof- 
fperS') a multa de S$Oi)0. 

, . ExjportaçSo. 
'.'  .'■-->■."'_ ■ '■ Manifestot ■'   ■        -T...'"' ■ 

O vapor BllemSo DúideniAaahido a SS do corren- 
te manifestou para .Hamburgo : :   i    ■    ' 

Saecaa do café 

^iasíè?cremeiitii;idl:jsSVruâ^/-IárKos"^:pã- 

pontes.ou conservaram-ae clòaca^ajuntoás 
mesmas sob pana-de'10$.doíiúlta. '     . - 
.,£ isk- f' -■'''^'''^.^^^^^'^^^''cm allilançoú 
taesõbjeetoa.e immun<liclas, aerá. obrigado 
ao pagamen o dasidèspazaa queV.se fizerem 

da 10J.''"''''''?"°^'° ''?''"'''"^ "■"^'^ 

,.J.?;° P'^^"''" "^'' ^'Possi^Qlao flscaldos- 

joctQs será feita' à expensas da camará.   ■ 

a collocaçao da madeiras o.quaeaquer ma- 
le ri aes. da modo que flque omb.ràçado ou 
arriscado o transito ; a 'embora ««o Irejudi- 
quo o mesmo transito,:,iía6 se poderá collo- 
c:iromtaos lugares maturiaes alguna. sem 
aSLt'^""   <>^-f-«'-«-..^Pffrer.o 

Art, 40. Ninguém poderá lançar á rua 
corpos sólidos ou liquidoá, que poaaam pre- 
judicara quem {lassar: O infractor incorre- 
rá na multa-de 5$. - 

Art.-4íS.'^E'próhibido lançarem-senas ruas 
8 largos vidros quebrados e quaeaquer outros 
objectos, que possam prejudicar aos tran- 
aeuntas, aatvo nos , lugares designados pela 
camará ; bem como nos passeios collocaram. 
n»íd'.'f n ■% '"f'"''^â"' P"^'^™ occasionar quedas. O infractor aoffrerá a raulta de 5$ 
:  Art. 57. As valias   de .esgotos existentes 
na.í ruasja caminhes da cidade c povoanfles do 
município serão conservadas sempre limnas 
e desobstruídas, de modo anSo embaraçarem 
o curso das aguas. ■ ■ 

Não é perraitlido lancaremrsov'-'nos bsktos 
das.i-uas e.caminhos-aguas-áêrvidas^ ou ma- 
térias .iramundas..■-.O• infractor'■aoffrera gOi 
de multa: PU cinco diás-dè.prisSo,  . 

Ai^t. 74. Os moradoras^ ou ..proprietários e 
os.conflnantes.doa.prediosrpor ondo passarem 
nos .ou. ■valkB'.de.-esKof òi-dBveràn;-^oase'r;Ãã- 

M 
■ .■-Esifada'delMfo Sppooftbani/,' 
,-. Do'dia i'^tleMaio:proximo 'futuro em''di- -a,, 
,antQ.^P:t,loBraph,p'de3tit,Oobpanliia-funccioi',^ 
naná proviaonamente hò', Armazeni' da',Oár-y^ 
g.3B:-,.:■■'; .    ■   .,■■.■..--■.,■.■.■■■,■.■  ■ ■■■..'SíSíJ^^ 

Sórooabai ST^JR Ab;riÍ.',dé-18S2. 

i^;~,ií'V'-.-^/?inspector Gorar 

:' '.QWí^M.'.';"precisar- '."comprar'v^ 
uma .eiHsravaiclé:»» anho« de É 
Idade que Hnbo uõélnhur, lavar il 
e que aerve de aiiaa, por quéííl 
«Btô orlando, VdlrUa'ae nó' WitíM 
terdaalTamniaB.ruaiWtinlcIpalf' 
n- «, para ver.é -tráctarl    .- 

Prepisa-se de uma de 
ducta, tratu:-ae na run 
ratrizu. O. 

I>on «ou- 
da   linpe- 

(- 

 lífito publico;  
Ait^i" 1 ""'. ^"('■'■orá a ràuUa de 30$'00 e 
oitodias (lo prisão,  ■ .■;:■-.■.■.■" 
nnLnl^"" ""8 "lesmas'penas incoiTerfló. 
aquoUesijue.nosraaimoslogarea ae baniiai 
remi oatragarem ou arracarem.aa ■.'torneiraa 
_ii03, chafarizes. , ■ ;.. ■ ■.■,■■.' •;■' " 

- An.; 88.- E^;proliibido qdetraar;; nas" ruáB, 
largose pateoa da cidade aipovoagOes.palhas 
cestos,, barncaa, iix9,>,pu quaeaquer couaaà 
que possam corromper, a atmoaphora. O in^ 
fractor incorrerá na miilta do SjOOO.    ■ 
- Art. 87. Aa carroças quo~ se omprogarem 
no transporta do] aguas, servidas o-raaterias 
fecaes seráo hermeticamente 'fcohqdaa e cons- 
truidas de modo^quQ, ■ pelo moviraonlo, tíilo 
haja derraraatriento ou -produza òxhalacffes 
fétidas.- ■' 

: Os infractores incorrerSò. ua miiIta do 
10$000. ,   . 

ã uiifco.'Sa d»poia das G horas da tarde, oil 
antes das Oda manha, será pexmittido.o.dès- 
pejode matérias .ícuaes, sobipena de- ■5$000 

■.de.'multa..', '.■: ■„■,■,■ /■■.,-■ 
'. Pará que;  pqis, chegue ao  conhecimento 
de todos lavramos quatro do igual-thóor, qúe 
fazompB publicar jielá imprensa,-aíitá dò que 
.iifcp'qssam-alle'gar;.ignorância:.' '.:'':■., 

.■,':;?'■■ ■|:aulp,-.,17:;ilá.-AbHI''dá 188 .>.-,-^0.-flgoaÍ"' 

«o-rrO.flseal do a,o dlstricto, '^Joaquim'Lèi- 
le.Pejiteado.-rr-O. flacal' .lo-I.- dislrbto, /oa- 
qinMJosé -Lazaro, Mâigirg, (• 

Imposto pi'edlul' 
Peia- lei a.33 de, 23.'de .Março-proximo 

passado arti.a^.e-a' foi'alterada.a taia.d'este- 
imposto reduzindo á,4% sem, addiciouaV á da 
0% cora addlcional do 20% ■ sobro o ma.^mo 
impostoi. 0 que já foi.publicado nao alterando 
a taxa de. 10%  com addicional- do ÍO'/,' so- 

c^nv^enTo^e^^STor^Z^^^^^ -.''---" «<= í-"^'"- ^^ c,cri, 
e em observância a mW le, cSr ao; i''^SlrT.rrT "T- ^T^'"'^''' 
rs. proprietários, syndicos, mordomo, ou pro-! T-^I"-"*"''' "^ hospedaria de internação 
curadores a satiafazarera o devido imposto 
nesta Eataçüo, por todo o raoz de Maio pro- 
ximo futuro, que peia mesma lei citada foi 
designado, sob as panas de 6 % de multa aos 
que faltarem atá 30 de Junho proximo fu- 
turo o a da lii°/oaosque excederem aquella 
data. Regulamento do L'3 de Agosto de 
1881, art.20dalei.n. 68 AdeSõda Junho 
de ISSi  

S. Paulo 20 de Abril de 18a2'. 

:S' 

■li 

yen(lo-«o terrouos.no Brar.teu' 
"»®™">-enteallnlia de bonda a 3» 
e. OOdOOO   n braça. '■. 
Para   tratar no   eaurlptorto   du 

companhia Carris do Forro. 
■.■^-:^"«lo.»y  dõ.A.farll  de  ISStt 

■■:^-■■'...— • • '■ '■''■■■■■ ■ i. 

I&tern&QÍo .ás Immlgiantes 
Uni moço-suisBO, fàllando 1% línguas fian- 

cezavitiUánáó.aUemS,.e'.ieitdo perfeito co- 
nhecimento de trabalhos de e-.criptorio,  de- 

0 collector provincial da capital. 
José Joaquim de Oiiosira- 

■ANNUNCIOS 
ÂOIIITÃLIÀSI 

Pary. 
■   S. Paulo, 24 da Abril de .1882      ^      ■- 

O agente da colonisaçao 
Joaquim José do Rego Rangel. 

no 1-' 

^ 

THEATRO S. JOSÉ 

V EMPRÉZA  DA ACTRIZ 

Isnienia dos Santos 

os 
IS ou.■.yallaa'deresKofà";;dçvèpão-;-co 
■■ae-mpre^-IifiipòàV.r^ÉreifFiçaãtjáV 
Qdo SHri'LriaB.ílo!Tnn^ír;;;i;'']'j:I...:_-_   . dendo ser.vir-ae;deilij3^pará;déapojo ou sárvi- 

dffo de quaIquer,na;ture2Í;0;infractor soffre- 
rá a ■multa-d6'30$:'," ,■-'■;:■■,;,>■   '"'-' 

Art.'75.. Neuhumpropnètarioou inquili- 
no poderá ter canos;.qua:,,despejem na rua 
aguas servidas ou quaesqüer iramumdicias. 
O infractor soffrerá lOJ'de multa. 

Art. 76. Quando chegnr ao conhecimento 
do fiscal que,'dentro de alguma casa ouquin- 
tal, existem objectos em estado tal, que pos- 
sam prejudicar a saúde publica, pedirá lioon- 
capara inspeccionar, e,: si porventura o fis- 
cal racoiihocer a veracidade do facto, inti- 
mará o morador ou proprietário para, dentro 
de viate e quatro horas, removQl-oa. Caso a 
inspecção soja negada por mávontadéí o fis- 
cal procurará o auxilioda aucíoridadepoli- 
ciai, aüin de proceder á vistoria. 

O morador ou proprietário, em cuja caaa 
sa verificar a existência.de taes objectos, aof- 
frerá amulta de 30$. ,.., . 

§ unioo. Qualquer vizinho quofúrinoora- 
modado pelas.exalaçffas.ínòcivas de taes objè- 
ctoa e immundicias dará parte ao flacal, fa- 
cilitando-lho os exames Beceaaarios para me ■ 
Ihor attendar à sua reclamação. 

Art.8õ. E' prohibido:obstruir,'damnificar 
ou liinçar objectos imraundos, nas pontea, 
tanques, reservatórios' e. àqúeductos, de onde 

,_Q,!,i Azionisti dei nuovo Giornale Italiano 
L''ltaUa a tutti-colòro che bramano acqui- 
stanie azioni, sono invitati á riunirsi Do me- 
nica 30 córr. alie 4ppm..preciso nel Teatro 
Ginnasi6:.ígenfilmente conceaab) per eloggè- 
ro'il ConsiglioAmrainistrãíivo-e .tráfíáro iJil 
aíTári pre'asanti.' Contiamò aull' afllaanza eí 
patríottisrao de'.^nostri. connazionali; 

\:':::^'[','_p.^AX^Á:  ■■.."■■- 
ésoirà3.,vòllcIã-sotti;"naná'A/Wí-fecíí,'(;ÍMe"rfí,'. 
O' Dómenicai- '■    ;.'■■'.■■'■.' 

:      1'ttEZZr'D' AnnOKAMKKTO. .!: 

;■,■,.■; ■ AnnòVSámesíro 
InS. Haulo a domicilio."Rs. Í2$000 Rs 6ÍÒÕÓ 
Francodiportoneirímparo I4|0OO       7$flOJ 

L'Italia sara affatto 'indipondento, e vi 
collaboreranno i piú distinti concittadini iu 
Brasile, nonchó illustri pubblicisti d' Itaiia; 
fornirá le piú svaviate notizie delia nostra 
pátria; analizzerá colIa piú rigida imparzia- 
litá la politica locale par 1' influenza che no 
riversa suU'immigrazione italiana ; la finan- 
ze, r agriooltura, 1'industria, la cittadinan- 
aa, r emigrazione etc. e ogni questione palpi- 
tante d' attualità. Teatri, aríisti, nuovi au- 
tori, nuove produzioni draramatiche o liriche, 
prodolti' d' invenzione e di Belle Arti, com- 
mercio d' esportaziooe, formaranno una ricca 
Rivista. 

XVialia^conoilierà Fintaresso agricolo-in- 
dusti'iala del paeae col]ft dignitá degli immi- 
granti, dissipando false prevonzioni; non in- 
.serirà articoli'che feriscano minimamente,1a 
Biíscettibililà dei particolari ;' pufiblieíierá 
sèrapre in appendice romanzi scelti fra 1 pio 
acclamati. 

SAee.DO.Sg       AHAHHÃ 

-   .    RECITAS DE.DESPEDiDA 

Pasultímo espsotaculo ãssta 

! «TMÀiUiwiicÁ REX^AEeiBlVXA'cAO 

Do. noíavel .o popularisaimo drami aui 5 attos, 
devididos-em-8 quadros, por Pooson du TTraii, 
Aaicet Bourgeios s.ErneBto.Biiira- 

Precedido de am prologo intitulado 

OS VALETES DE COPAS 

Preços 
Camarotes da 1» a 2' ordem—101000 

Ditos de 3*—etOOO. 
Cadeiras de í» olaeae—a|000 

Goraai—l$ffOO 
■.   ' Oalenaa-ilOOO. 

A a 8 iioraa 
O espectáculo termina antas da meia-noite. 

11 

r Thebdor Wille & C. 
■ .-yocicDrodt icG.' '. 
-,Havro.-' :■."-■.'■ 

Mae Allen & C,' -:■'-■-. 
Carmo & C. ."■ ■■.,■-;■' 

:iii' 3.556 

.'íooci' 
■-í'-150 

-RendlniéatoB flacaes 

.. ■ Alfandega'::' 
IJéla25 . ■ ■"■■ 
Di«2a,: ^' .-.:■ 

./,- 
No mesmo-periodo em lB3i. 

. Meia. de rendas :    > 
-.-..;:■ Dal'a 2.5..' ■..'r-.-J-. ;-, 

"fiy^k^ 25' ■i\:':-l:^í^:i;--, 
'-■ '^^kf'- '■ ■     "■ -^ "■'. 

' No mesmo período em 18ãí 

■ 381.-2221650 
■    23:1771340 

404:3991006 
> 414:863^863 

68:169*111 
-4:770*169 ■ 

72:939|2S0 
'85:7561088,- 

0,852 

Barca franoeza Louise, vários goneros. 
Luggar ingleí Harry, iJarvfio 

\   .'Alfandega ■ '. " '.■.' 

Barca^Boriíeg^nensa Triío»,'-vários gaaoroi.'^' 
: Palacho portuguei Cortúíáno, varíoa generes, 

[   Entre a Alfanãeste'nitrada ãsFtrro   - 

Vapor uacíonal-B. /oiJi.yi'rioi.ffanarOB.   '." 
Pataoho allemàe .£eiiiúi(«',';>UsucBr.' 

I Signori di qualaiasi nazionalitá, che cre- 
desioro abbonarsi, potranno ai ludgo suddet- 
to, Domenici aleasa, indicaro il loro nome e 
domicilio. 
         La Commiaalone ' 

A.O respeitável publico 

Tendo aido aviaada a Bmpreza para entregar este 
theatre ate o dia 24 proximo e conseguindo 
oblar do eim. sr. dr. A. Prado a prorogaçSo do pra- 
zo ate ao dia 30 do corrente previne o reapoitavel 
publico de que éneaae dia definitivsmealo o ultimo 
espectáculo deata companhia 

A Empreza nSo pide deiiar do manifestar publi- 
camente a sua gratidilo para com o mesmo eim sr. 
dr. A. Prado que, attendendo aos grandes transtor- 
noa e prejuizue que traria uma partida tao inespe- 
rada, Bcnedou com o maior oavalheinamo aa razõea 
que lhe foram eipastaa. 

■■':"''■'■' "-^^"vfi v.iJíípncAÕ/iíiã -28;' ■ -■ '-".•-'■'.■;'.-,". ^'.' ■ - 

Havre—Vapor allemio Òtnderah : '.''.' 
. Carmo & C.,150  sacca»  da   café  no valor de réi 

2:952(000. 
Hamburgo—Voclterodt   & C,  148'iacoi» de dito 

no-valorde 3.873}230, 
,Lt»bo«—Luggar aliemlo Guitoo Kdolpk;, 
Q. Mnller, 'tò laccas de café no vuór. da téía 

4921000. . . ,■ . 
Canal—Luggar inglai-áforninj.Síar';' 
John   Bndabtw  & C ;  5.000 saccM de  café no 

valor de 98 400(000.     ■ ..-,■ .\-.' " ... 

'xoitííuÈ^^^^mlh 

Importacjío^ 

;'--■,'■ Manlfrsios'-';r_ 

'■■A^V}' 

.  Ovaporingle» Nebo entrado a.lá.dó-'corrente 
maniftslon de Baltimore :      ' '      '  'J':  ■ 

- - Haterial para wasOea 99 velumas efí6 caíMt, fa- 
lendaa 1 ciixa ■ oiaem :   - ; - - 

De New-Tork: f.' 
-Breu 100.barricas, fjiaodiB 3 oiiia*, srmáa 1 

caixa a ordem/'michiníamo 42 rolnmei a ordem, 
manteiga IO caixas aQ Baclibenser, machínu de 
coitara 1 TOlcnie a Vianna & C.,'serra circular 1 
caixa a M. Fontei & C , livroi 1 volume a Zerrea- 
Dor Bulow &C.. 

. IMàvlaiéotái--'do pòrito 

.,.-..- Eniradat ho.diaST 

■ BiieDOB-Ayrei-i-Vappr inalaiií*rioen(t,605 ton- 
aeladai, cofflmládaato Hamalik, carga variei geite- 
lot, a Uolwailby & Ellii. 

.'-.'.r.SahidainodiaSe 

Havre e'eacalas—Vapor aliemao Dmáeraft 1,100 
tonaslad|is, commeadinle □. D. Benob', equipagem 
32. cargacafó. -    . 

Aracaju—Paliclio.iueeco Santos 176 fonneladaa, 
commandiate NorfDaoí, equipagem 5, em laalro de 
pídra,. 

Fjrumbnco-Patacho inglez Seanomj/ 413 too- 
BiladiSj-commsBdiate Gorge Smith, iqntpigtm 8, 
•m lutrode pedra, 

-,- .—;—■■ ■ a*»^"     ■ 
' Mavlos ein debcarga 

---.-"-■.'-'. ".■■.,'■  Estrada de ferro, ■' ■■.-■' —' 

Barca Dorueguenie Annie Torrey, vários generoa. 

^ [ÈÍJÍéíÍí;::,:, 

Vaporesítsp^'fados '':''■:. . ''-.- 

.P</ro;Joifj,.RÍo.d.i:P(Titn—1)   ■"■-',-'-■-" 
:.SippaTchyií, ^io-SO ':-.'',' ,,. .!:■;■>■,', - 

yàpore3';a'_Ía{r'.' \  -'■•%/ ■-: 

■ S. '/os^, Rio:do'Jaaéirirt29 .'  , '.'■."■;''-''', 
Dmoffií, South»mpton'tieicaUs—29'".,:"''_ ■ 

Bleréado <Ie .S; Paiülp 
..!.';■ '.'--'^ 

TABELLAdoaprsfosporqiia,foram,vendidos osge- 
neroa" enlfndõi hontem Míespéctiva praça. 

PILÜMS li EUCALIPTÍNA 

titATAlHEIVT^O-bvitATIVO DAS SBXÕES ou FEBRES^iNf ER 
, :r:;:; -tiiitiiM(Ea?TEfflnrM§aiis < ~ ^ - 

■Asnbslanciado quo soçompõcnaraiobiapilulós éaxlrahlds doEncãlyiMuà glóbulos, pjaiila ormnda du AminK. .. 
iranspUnUdipara oBníiil. , '    . - -,      .   .   .. piu« uu nusimiis » 

.-■ E'llmabellaefrondoia an'orequeseentionlra noa jardins desla'cidade. 
.■,    Ocmiirogo daeucslyplinanasfebresinlcrmillenleífidauinaenioarJakdniInivelcsemoMrapIODinuliiloloiIpnn.iMn, EsU5pilulas55ouuiCaiDenliipri!]íaradaaiiapharmadaGalnno. . ■        . ^uij^uioopqumina^ 

PodernosarfirinarfranianiunlBquoss pilulaa dodr. liillenMurlsSoo primelrorêniedlo jiaraasseiões. 
:   .    Teraoanumerosoaallealadoa em nossopoderqueprovamasua elflc»cla.-      '   - 

'. Todos os medicamentos que ha para esla moléstia foram suplaolados por eale novo prepandoamericano 
As febres dequalquernalureia cedera igualmente ao seu emprego. Quaodo houver ftbrelenie soas niiuLni rin ...nii,.. tina e|acuraserícerta. «o^iíumaa aa encaijpi 
Dep»a)(Di   Lebra, IrmSo&Simpaio, ruída Impeialrizc. SiCnasprlndpaea pbaniucias. 

1 

' w 

siiHaKas. 

Caí6 .,,'. .'{■ 
Tauciuba ■ 
Arroi    .   ■ 
Batatinha.. 
Batata 4oce :. 
Farínba','■ . ' 
Dita da milho 
Feijto   .   . ; 
PnU.   .   . 
HUbo.   .   . 
PolvUho.   . 
Cari",   './.'■ 
Aipim   ,■ ,■■ 
Oallinliu   . 
Leitões .   , 
OVOB  .    .    . 

Qneijo   ., . 

;'>Ek 

pSIcos 

■;&■ 

7*500; 
svxny 
3t80J 
2*561 

.2*8S0 

:♦ 
8*000 
.9*600 
4*400 
* 

^3*200 

lUOOÓ 

-S 
'-S60O 
■9 

teoo 
■-.» - 

CadalSkiloa 
-.>      s    > 
> 50 litros 

: >     >   ■ 
■-■,' >     >   » 

'■: ».   »   » 

■ >    *   ' 

: > >    > 
'. 1 »    > 
[ » », ' » 
' > >    > 

' >- »    • 
> >     D 
um» 
um 
dm ia 
>     >   < 

K^IIIGCÂO BETTENGÒIET 
ANTI-BLENNORRHAGICA 

^^^\^     v> á ÉMSEIS   DIAS 
■ "''"''-^     GouorrJiéa OU iirethrite 
Eataaffscçio eoniiile am uma ínflamiclo da membrine    mucos 1   da  uretra,   acompuihida   de   um 

(luxa purulento c eonlagiúso.  Eala doença provém ordÍDirismenle  de um   contagio    do  peiíoa  aíTaeLal 
da dane incommodo, mas pode também resultar de   qualquer   irrílaçfio na urelrs, equilacSo   exeeMo    / 
no coito, maitutbaçJoe differentei   oatws     molesiru,   taes   como; gatti,   rbeanuiiimo   aypbllli 

b priocjMl methodo, curitíro * o abortlro  adoptado    p«r .BOtililUdad*a   mediui como   Biurd 

Eito tratamento flOBilile na appli-sflo da tnlnlíi inJeoçioVagítali no da banhoi ffioi dUrJuaente. 
Na molher tem esta molaitlt a soa aéde na vagina, e torane preeiw delair   a inieccio em narta Iraaí    - 
d'aguaparifaier'• InWçOei. ^^ i>-no IB""» 

Sondoa gonorhéa chroolca fimliter tomar inter namin te a Saluparrilba e Caroba do Dr Carloe ^'-'~ 
Ha Lsuchorréa oa Florei Brancas de -e legair-ie «ite meimo. tratamento. y'' 

Deposito, em casa de tebre, Irmao & Sampaio, rua da Imperatriz n. 3,   e em tnH/i* 

J-, 

•q 
i^^ 

■' ^T^ri^JJli-ii'^K'i: 
^^::..-...^--,.;;.^/-l' 

as pnarniBcias. 
í 

Uli 



^^MlüfeláiíSS^iSÜ?- 
/: iVISOS' 

SoIUoUador—Franoiauo GuimarSos ô 
encontrado no oscriplòrio do3 advogados drs. 
Vioira de Oarvfllhoo' Adelino Montenegro,^ 
Q em sua residência à v«a de Santo  Amaro 
■K 31.        ^ rí:' 

■    O advogado—dr.  Paulo Egydio — 
Escnptoi'io,!Í rua das Flòrosn. 31.  

AOVOGAOO—Dr. Felício Riboiro 
dos Santos Camargo, travessa .,da , Caixa 
d'Aguan. 7. 

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador o pav- 
teiro, rua do Ouvidor n.' 17, sobrado, j^ ,  , 

Dl*. Pedro Vicente de A.i«©yedo. 
■Advogado, 6 oacontrodo S. rua.Üiieito  n- iv,   ou 
oni sua rosidoncia il rua dos BQmbúg;ii. 18 A. • 

Advogados.-J.- J. Cavdozo "do Mollo e 
J. J.CavdozodnMoUo Junior. Travessa do (-oiiogio 
a.2. ^  

■  .Advogado—Dr!  José Estanisláo 
, Amarai Filho, rua jdo.Inip6rador?n. 5.' 

do 

»^'-0 ADyOGADODR.--ANTONIp DE'CAM- 
^%'PÒS'.TOLEDO'.— ÊsòriptoríÒ .e.rçsidencia 

a 
■■í;I!'I 

-Si'- 
' '.1. 

 ,liO 

S/Paulo, 25 de Abnl de 1882 

.' Çonseibelrp Manoel . Anfo- 
:oío nuair:te/de^Aiôs:ed,oí:ie dr. 

■ gadoa'r^.travBSsado  Collegio, n. 7, .os- 
quina'daruadaImperatriz. ■ •■   ,'';•;.      •'  (■ 

ADVOGADO DR. VIGENTE FERREIRA 
■DA SILVA o solicitador tenente coronel Ra- 
phael Tobias de Oliveira  Martins, Largo do 

^Palácio n. 8.                ' 
"Di-ouiirla ContruI Homooopatlil- 
cii do dr. LoopoWo Ramos, inw 
dou-se piira o lavgo do Hosai'Io n* 
S» R. t- 

0 ADVOGADO DR. MANOKL CORRÊA. 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sò n. 6, re- 
sidência li rua da CorisolàçSo n. li*. . 
QAula Alencar—Povtuguez,    Aritli- 
motica^Geo■E^aphia—CURSO PRATICO de 

■ •fraiiccz oingloz.—Rua da  Boa Vista n. 35. 
WARVOGAOOS -Or». Manoel An- 
tònlu  líutra    RodrlRúos e  aotjo 

. nornai-dodu Silva.   Xravesaa tis» 
»Ò n. se. ^^_^_-^_ 

OS   AGENTES,; 

-y ''€nn-a 'eia: ̂P/e: ■ ■:■-/ 

:Mla,áieEei: 
35 Rua^^da:;Bôa€Vistà:;âS 

o ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ ó- encon- 
trado om aeu oacriptorio, ú travessa da Sé; n. 4,das 
11 hoi'aa ia 3 da tarde. (- 

Ageiiciu: da Cain]i>anliia Mo- 
gyana s-^no . escriptorio .Commercial á 
ma do S. Bento n. 59. -^  
~DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CÁR- 
VALHO.ADELINOJORGEMONTENEGRO, 
JOSE'MARIA LARGÂCHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 

os,ADVOGADOS Alfredo da Roclia o Dorainguos 
da Castro, tõm o aeu escriptorio a r.oa da Imporá- 
trii n.° 21 (sobrado). 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência,no 
. .largo do Areuche n. ITA.  Consultório—fla 

Pharmacia Normal ruada Imperatriz n. 45. 

COSSnLTORIO   HOMffiOI^ATICO 

Bo mcilico líordiBOpatha''* ■'■ "'. 

;;    'CiánélrosRaftibii'''''''^'..' 
"■-::   ; s "---. ■ ,'■-. ■('■    '!:■ i''A - 

■ .-, targo-rdé S;<BBiíto,í, ai \fâ ■■ -; 

Eípecialidadcí 

Miilestiag  daa crianças o fcbi'ps Pin gorai 

^   .      CHAMADOS ;A.CíUÀLQER HORA 

RE: »0AS COSTCTRUllRAS 

AU  PRINTEMPS 

;   MmèV Elisabeth Pelissier 
Parteira   t'ranceza 

Tom á honra de participar as esmus. fa- 
milias'da capitni que quizerem continuar a 
honral-a com sua confiança, que se acha de 
novo estabelecida na sua antiga residência, 
n'eata cidade.   ■■ '      ■ ■'., 

Recebe pensionistas 
CONSULTAS TODOS OS DIAS    DO MEIO DÍA  AS 

■■..■.,- 2  HORAB DA TARDE;   ■   ■     ' 
Chamados a qualq[uér bora 

■ ADVOGADO^ 

■ '■■■■       ''■''■■:■      -a 
.:■ . -, .,■.     . ;.■   : ■ ■- E 

Leite   Moraes   Junior 
I..ADErRA DE S. JOÃO IV. IO 

(■ 

^■í'' 

Charutaria Paulistana} ;{:■: 
28LARGO DO ROZARI028 

-Neste bem montado,,estabe- 
' ieéiméató'éiicbntraií^b..VB, f srs. 
AimuntéÍB    um': ya^ilácio^féióritl- 
mento de ctaariiitos de Havana 
Hamburgo e naclonáes,—espe- 
òlalldade^ent cigarrose Hetoioá 
de   todas as   procedenalas,   e 

■ grande diversidade' 0iii/; arti- 
gos para fhimistas.    . '1- 

■■.'.--■-■• -SSLARGO DO R iZARlOSS-   ■  ' 

Livros  de direito 
■ Às pcasoaB""qtío-tivarem-cm' seu" poder li- 
vros pertenceatesao espolio;-do; linado'di;;' 
Sebastião José Pereira; roga-Be].'fa'òbsoqúio 
de entregal-os no escriptorio da-ruá; Sof,IIüT 

.perador n. 7., . . ,    ' ■ .. .,■., 

VVENDE-SE duas casas, uma 
temgaz. nia roa'<Ío Ouqiie de 
Caxias n. 3, e outra na rua dos 
<suayanazes, ambas muradas, 
poços com excellente» signas 
etic^, _.!_..';. ■■ ■■■■■'.  '■■■.' 

'■ SztreA^'a^^iux x*ua do Duque de, 
Cáxlás n. 3. .  . <■ 

y. VEND&SEoaalnga-Be uma bonita^casa, 
comf^bastarites còmmodóa 'e cop'grand e'qiiin- 
taíj.é tambem.se vende"8 braças 'do rneSnio 

'"Víirranq; na rna do rConselheíro Nebiaan-^SO, 
teii^iS^ ^""da de Santa Cecilia, á porto.: ■,;■ 

..■.I'rati'^iianiesma caoa.;,^^.-^!   -, ..;.    ,(- 

íeitXri-iMk^^í?!^^'. 

Ag i'íi ü e ulmo nlo 

O dislliiclo liolitijím iii'w'lniro si-. Joíu JPSú ll|ln!ii-rt iJo 
üscobsi-, (luiiiiiju iiilcfnoii-iC im> SíIIOPS lio AVOUILüIHUIV", 
de combirapoÍLum um I-DCíHIíO-(Io buKiiís,'l«sc™i''" "'" 
uioduclo iiidieciia ji^i-n oi m liai ei'í niarphoii D imimi'C'a <le 
saneuc. UuliilmciituLüiiilíiiiíiiic-seiii-oduclo, doiioiniimiiuoo 
preparado i|iic iiprcsciiln im[iiililico tom Q"iionl0 ilo Eslmc- 
lo Huido do Alaiilin de SLi)>jr.t. ,' ,.,   , 

Esse remediu cmjjiea^do em laifta eaol.i, tem lüo Ijoiii 
cH'eilu, eciUeníircs de duciiles |)aloiilc.im suns viiliiilcs. 

Ataúba (Ic Subyiii 'aiiliUuIli |)(u;i D eiiiiiUVH iln epru lies 
heliroiis' o' u iiriicü luediiameiiln coiilitoiiln ea> '"^o o oinn 
cjun sorve do uraciinl tlieiimpethito [lar^i fu^er e;""'' os gc- 
mido.i o dorPi íioa iiflliplos. .    i   r 

Qiicm liver diola p spgiiii-a prescninüu e tlirMOPiO lio ia- 
bricanlo Uca pcircilomrnle siiti. Não sou eu íjuc allirnio, 
são rauilüj üoeiilts liue iisuram desse inlraeiiluso rcmi'Ulo 
fiom brillijiitc resultado, 

líu cipEriiiiciilci em miiilni PUSíI [jiim meus pjiiiiarjüiia ".is 
inniiifeslucocs svpUililioas e ulilivc bum ourulivo. 

L'ma prcia que se [idiiivii üuenlo lio lauilns oune.', Icimi' 
ido li'Slado jjui' inuilos medicos sem obler mcbinrílS.'sm* 

í cudo a rircla de um uicdoiilin cancro iiu fossn nnial, do- 
is do iurlD telilado, obtive CLira1-a ladicnlmcntc com a U|i- 

''fícaeno interno da Ataúlia do Sabyi-a.   . 
'   Essaprdlo.acba.M presenlemciilu nnsln eapltal oin ppdi'i' 

o SI', coronel.ItÒdovalliu.        . , ,     ,  i- 
d A vislo iJo;lan(as províi, esse práüucto voi;ctal fi liiili- 
coJio o' considcrndoeoíno' espccj(it;o iioi'.sunimidades mcci]- 
Kis, i'ivDiiua com -os melhores as|icelalidiidcs esli'miBOirns, c 
sou rosull.iiln Icm sido de exilo pròinjilo u efficiv, iias mo- 
léstias aravissima.s o syoliililicasi ■,■ "■, 

Compi'inionlaiiiio ao liistiiiclo paulisla c pliarnwüBjnico, 
sr. Escokir, -isslsuo.ino umigo Ò' aprocindor,   ■   ■ 

■  -•'•'■  ,'■ :"■■■ ■■' :■■ ' "/■ CÍisniiiò'J.-SÍFVv.»'- ■ 
S. 1'aulo, a lio Mmiodo.lBBS.,   ,.     :..■!:: ■■.-'■'■.■■;■■ 

lUeln eaixu do i-omedio     aOJOOO 
I*i'<!ço do iiniu cniKu de        . , 

IS vidros,   i   .■  J   .   . V.     005000 

!Uonsiour ,t. .T. Escobnr 

'Aycnt enleiidu pailcv IIP, iDlro rouiòili'. "Alauba de Kiiby- 
ran.j'cii ai cssiiyó pour les rilouniLitisines. ' i 

Jc voos dii3i c|u'apiií.4 eii avoir ppic. (mis Jlacniis Jc ma 
suis ireuvii Ijcnueouji iniimx. 

Sans nulrc», jo \aas pliã, d'agrder inci sincci-cs salula- 
lions. 

H. Paul, i JanviiTi-; 13BI.—C. íe/íi^M.        ',. ,'.  . 

[lOluquc julgndi;;iu> lie íi:.iiiii,r>nli-c osprineiiiacimedif-Jincn 
tos nestas iiircci;oo.-. •,'' _. , 

O rcfeildo c' verdade, o i[ue juro ua fo do mau ma. 
lliii, li,(IpSrteiiibro dB,lB»9.—ün. Fii.oei.íco nc HUI.A 

llPiiiüliMo vput;uleiruosi|í'nal supi-ii. llio, 1.', lií Selemr 
liiiide IB3». lull te=leii]iiiihodQ.vura:id,>. I'r.iuui .iosr. ur 
CAsraii.' " ■■'■";.■' 

. Atabidipa Amci'icauu Fronro,  doutor em  mídiciua pela 
[acnldaile da naiila, ptf.   , :■ .       ' 

Alíeslosolipfe' e jüiamoiilii doniPUKniutluoDmodicoincn- 
loconbcfidÕ enai " 11'imc—liMincro Ki.umo uii AT.IUDAUU 
SAíIVHA—do [ituiiiiiareuDiien .loão Joap' llibeiro de liscoliar, 
p uiic mn Ibi fornecido pelo sr. plinriiiiicculii^o CarlosCjril- 
io de Castm o irrominciidadó coinu e;pccillco anli-sypluliU- 
co, foi poi' mim empregado já alguaias ve?e.s com Piccllcn- 
lo re.sullndo, c pavece-me digno de llgurar á frenlc dos inais 
liniveilosoi. c ile simpbíí Mio pani taos atfccçoes, 

Corle. iO de Acosto de rsflO>-Dii. ATAUALIP.* AHEIUCI- 
so ra.iNCii. .     -i' '.■... 

ncpüiibcio II iiísfeiialurn supra. lUo, SS de Aljoslo de 
18S0.—liiii loilPinfiiilio d« ■verdade, —FRANCISCO I'uiiciUA 
lUims., .  .       ^■. i-fi;\í>>ii;   .i. .^>;- -■■■■-■' ■ 

' 'O profòs's'<ir' C.'''d'Ale'nçar|(oal-) 
BBÍdo ]^ ibcòibiiiando- pòi^tugiibxv 
[gépgjTjEipbia, JEtritlimetlca,'iVan-' 
cez-'Gi' inglez prtítlidíò'e': tUèp- 
rico, em casas de I^íÉniliá res- 
]>citaveis; destoando ofTereoer, 
mais vantagens parao' ■«pro-' 
gresso rapidòit ' das mat or lás 
acima menciona d a SB docláraas; 
oxmas. tainilias, que ã partir,! 
de 1" de Alaio abrirá unsã aüílu.' 
para uduitòs déü á 1'.$ annòlà';; 
das O da inanbus^sS da tárdeV 
e dasCias S da noite. Para este' 
nnueonti-acLou ti*es distinctos! 
e liabeis profossores,'^u6'esta- 
rão sempi-o presentes na aula 
a dielposição do i-espeltavolpu-. 
bltçò. E as exmus. fòmlllas quO' 
quizerem oMliunrali-ò,' cbnfltíh- 
dorO seus illlkos,' incumbe-se de 
reeebéi* álgiihs Ülumnos oOmo 
intei-hos, meiò-penslonistás 'e 
externos.^ Sendo' ;G o'lnumero 
limitado pai-a' òs primeiros, G 
para o segundo, e SS^parao 
terceiro.-. .■ .^ :■ >;.■■■. , i'.'.,-^:ii-'   ■.!*"■■.■■■: 

'^■■■^;.■■i:'^;':-;-Pi'eçòs: i-.' ' ^'.'"Vo- 
Internos,trimestre .   'OOtlOÒo 
Joiã (unic;»), i , . . 9Ei|tOOO 
Roupa    lavada,   tri-    -!]'■!■■' 

mestres : .' i' . . SOjJtOllO 
Alei;*» - Pensionistas^. 

trimestre.   .   .   .   ..   UCSgidiÔO 
Join[unioá).   .   .   j   ,  ■'isloOO 

.:. ^ admiiiistraçíio da Cprnpa-^'^^-:;^ 
inhíia Pauiista:das -Elsjtrádas: die' :::íl 

exaiiíUi^ sofe que^ :;; 
yiáup òü iiidividuos ([ue ■tem i A 
coiiocado   (JíYersos obstaejiips,   w; 
sobre òã brilhos da linba;^p^: ^v ;;g 
Tèhy^hãSviííí^ '^a E^t'a-;.:.-'^''^ 
^çâò. de7ll^á^ta:,;..Bar^ar^ ' 
a. ci'iminOao; iiitgn    :de.-.: fazer 
yéscarriíhàr os,trens; 

/(■ 

Apreciação fóita pelos distiuc 
"   .      tos e'sabios medicbs' - 

Eli obaiso asiignado, doutor cm medieilió pela t.iciildailo 
dn Ido de janeiro, clc. 

AllcslD que o medle^inieuUi denaminado—K.'iTiiACTO FLUI- 
DO U'AT.IUD.I nK Sjuvn.i, preparado pelo ]iliarmnPciitico 
EsMbar, lem tido oípotimontuiio pur mim iia|mirilia diniens 
nas molestiDS syphililie?»—lem dado aalisractsiios.resulULdiis 

Únicos deposltàrloã oiin S. Pnulo, 

Peixoto^ E:stella.&'Conii>.-~KioJa 
do   rerrugons^rTrQtnatroiüCnntoBí 
Rna de 8,..Bento.-;, -■,,■•:-,■■■■,   I.J-;,"^^'. ■■;; 

S pa'u|ó.-"K^eÍúiiacià CpntrnI e 
Phaririacldu'dp eastor:;':   vi '■ '   ;, 

Rio. de .lánelròi-.-Goncalo de 
Caétro &. ,c:onipir--IjoJa,do:-iiPoi-«a- 
goiis, Ruodo HóspIcioSí'?: A..,.,  i.. 

Soi-oeal>a.—Oasloa dt/Comp. 
Bragança.—-Ibao'CiomeM.dn' Ro. 

«lia Leal, ;fa«endaB, torragoos. 
o arniarinUo.  .... ,,;,  ,■•■'■ •■ ■ - --r 

Sai» tòs.---JFei'reira Sonza .^ jEf.ol- 
xoto, Loja de Ferragens. Rua do 
Santo Antonln SI. 

. rPii'asBunungn.—Nogoclanto, An- 
tonio   Anaclâto Rodrigues DIusi 

Alogy-iuEi^im.—Araújo BrItO|,t& 
Comn. liòia do fei-i-agens. , ,,., 

PU'aolcaba.—J: Caldeira & Ir- 
mão. IJOJú do Fazendas, armãrl- 
nlio o fei^ragoiis.,   ,   ,■.■,.).' .i 

Campinas. -• Souza Xolxolra , &. 
Comp.' KiOjã do forcnngònsj^tlntá^ 
o inluiÃezas do aratarlniio*'. \ 

Botiicatú: -." Anton t'o VaToaffuIni 
Cui-doso ,de Alniolda* JLoJa de fo- 
zondus ó ferragens.,      ' ■ ^y 

Santos.—IVo afamado oãtubelecl; 
.monto do prodiictos' chlnilcas o 
pharmaconticoB dã' P h a r n» a ò I u 
Gãlõnoí', . ( - j ,ij. 

■ ■  ij':."í ■■K:V.  -    ■  .■II, 
, ráufOSTO DO 

,::(ii. /. vs-.v f<i: 1.11 

ívr.;:-;.; ': íif. ^ -■' --Í.' ...■:J\: 

DR. CARLOS BETT;ENÇdMT: 
í;- ■ 

fillANDI! DESCOIiEllTA 

./ 
, _•■■.-'.",'};« :.i,>íMrwr5vrí';->í ■ 

Cblo 

:   ESPECIFICO  DAS  IIULI^ÍTIAS PULMONAIieS' 

Approvado (lela Junto Central dó Hygiene da'tkirto ; 

xorono í- um composlo 'iireclosoe o melhor peitoral conliecido nlú hoje iiosaiinócs d.i Ibei-apoutici. 
nreciaimoaimporlDrinais.csscs remédios eslraii}joiios cjue se diücm pciloraesi'prajiidiciacs a saúde. N'áop._  

nenhum voloravisladonosso prepar.ido.; 
c quosüado mporlD 

............ ..»».«jnosso ,...,.  ,        . 
rjíolemo inconvcnicntndnprndu7ÍrnaosMS,comoosc|uepor atii se annuneiam, vindos do eslrongclin. 
E-mistcríiuoo publico SC convença do umaívezpara sempre de(|ueniloba necessidade de i;fp.nrreraelles, porqucquiisi 

sempre são combmacõcsiiiio mais tai-dolraiomçífoitoa nocivos. ■■-..•..■■-   ■'■■ ■-   !-.L.. ■-■■■■:- ■  ■ ,-j ' 
Nãoba precisão liiiso, islo í, do iniporlal-os vislecomo o Diiizd 6 opulenfisslmo em vcgclaes meditamcnlosos, o podc-so 

nii-raarnueasufl Flora possiiecspecilIce5([ue levam do vciicMa a lodosos ouli-os'dójiilieaêstranÍm 
OXaropedo Jaramacarú dodr.'"  ' ....-.-  - - .i-..   .n-..i. 

com as priiaeira3 doses. 
. lírios Bellcncourl do uma acção enérgica o do um ofTcilp maravilhosoí maniroslado loju 

1   'I'emoscenseguidomnilas curas no Iratamenlodasíeguinlcsmoleslras:   , ■.-■;.:.      .     ,   , . , 
'■-Ailhma,dcnuxo, tosse doqualc|uernalureia,bioncliile,cal]mroc)ii-onico,lossoc«nv_ulMphü3ica,,!^^^ 

oumolcaliasdopeltooda garganta. . . ,       „ ;"'. ."ir:!tr>-,;:i;;-;.-'.' ■ ■•'■ •■■■'■-''■'": ■' 
IlsiHMKarlDs l.ehra. Irmão & 3ampalo,riiadaImperatrlzn.3. 

Externos       . ■, 
G,% ,0$,  1»$, 1|E$  1S$ 34$ ''30$ 

por trimestre. " :' ■. ." "'"^ 

;^'-.;Já existem 8 yxtcrno^.,; 

-iy'i'*--,!-?íiy,^L\.-t 

;:,:Cppa^iliiá'teciònar 
■■■■, 'DE  ■■■ '■■'    ■    ■       /   ' ■ 

|aYegação|É|| 
.■    Ò PAQUETEA'VAPOR-V"v'<■''-. ■'■ 

RIO DE:JANEIRO■:■■': 
Comiiiandànfa  ò.l».tenente E; do Prado 

Seixas ,; -V...    : ,.■.-:■; 
Sahirinodia Ide Maio, às^S.horas  da 

taVílo, para. .        ;i _, ,■ 
^Cunãnõa,    Iguape,    Paranaguá, 
Antonina,   S. Fpaiiolsco, Itnjahv, 
Desterro,    Rlo-Ci-ande,   Poloias 
Porto-Alegro o lUontevIdép. '"■  '    ' 

.- Recebe carga c passageiros. 
,. NOTA-^Pcdcrse noa srs. carregadores'pre- 
venirem até o dia 25 docorreotej quç quan- 
tidade .do-carga tom desembarcar.- ■■'• ' ■' '"■ 

.Rcceba-ae os conliecímeutos'ató  á véspera 
da, sabida do .paquete.  ■ ■■    -    .:   .^' ;'■■■■-v ■■ ' 
: ■■ ;.:■ ■. Trala-socom o agente'.:.-''^;,;i 
•JoSo A. Pereira dos Santos 

' Rua 38 de Setembro li. 25 (antiga rua 
.,:"■>  .Septentrional)'      ,   ,■.■-.■ 

SAMT08      •''"■'   " .' 

Ü? 
ADVOGADO ESI S* INSTANCIA 

Rr. Ja&o Rnptlsta de 
Moraos 

-^ 

■ 69—ROA na CARUÒ—59 -. 

^M -é^' 

^y^--;. 
café 

participam 

Fabricantes de máchinas de beneficiar 
'V.--^-':   -RÈSEÍJ .INVÉÜITTOR     -VI;.'!;..,.'---"." 

aos srs. Faícodeiros e ao publico eni Kcril: ■-,._■-. ,_..    -   .t.^i—-'jii^-m ■■ '■ 
a"BEferindo^no3 a um annuncio que anlccionnènte publicamos nesta follia, avísámos-o vv. .ss'.'quc agora lenlDJ 

.m 1,nte.n.rofficlnas Os liovoa cyllndros para descascadorcs do café, de lodos m lamknlioa- muuidos com o uilimo 
^u nAmento inventado pelo clicfo do nossa caaa, o sr. ouilhermo Jk. llardj-'i. c'ujò»icylindros podem ser inspec- 
íínííirtni 3 aualauer hora, sondo cípcrimcnlados na raesinã oecasiSo, para cujo llm.tamoj o necesrano rafêem ciko, 
""'   ■ -       novos cyiindros ofTcrccem as vantagens seguintes: ■-    ■  ■:  -Bíií*'-.'.',"■■"; ' -  -''■ 'Essea 

,.       ■■'[■.:'■■. l"   - ■   -.-;v:,.:' ■■■ 
" Sendo Iodas ss portei dbli mnctíina, qua sito sujeitas a fiaslo, feitas de a;o.o.,Ó-cylindco inleli-o feílo de fer- 

aeo não. pode-SOlTror,da.influencia do.estado da almosphera, o por isso nunea.pQdp.onlorlar on ficar desarranja rd o ato,não.pod 
da em suas parles. 
nas ioleiramenlo ou por parle feitas do madeira 

por cuja raião cslá cicluida TODA A ouEanA nu CAVE';  O qu.; porem nSb nconlece com as machl. 

'~    ,. '■-.&'' ;■'"■■""'■   ':c  :U/^'-   " ■ -■   'i-:^":'"" 
\s molas nue suslenlam as cliapas para descascar o ratí, sendo feitas do arame 'dã aço cm tirnia espiral, dão 

a Eslasnma elasticidade, nue nunca podiam alcançar cm iRual pcrfpiíSo por outros -mclos.au mesmo lemim forneff n. 
do-llies uma  llrmcza que a  Jjorricha   nunca  podia  ubcíer alcmdc ser de maior dufai^O. 

"■'.,.-'..■.*■ ,'^*í'-    ' ■   - .... 

Es!^ cvlindros 'são armados segundo um melhodo iodo 'novo; oITerecendpj umail)|rpyidarto c facilidade iiara a 
craduac5odaachapas,,quc nãose.encontra em.oulros cj-lindros:. . ..    .        , .."r-^ii-i^-'..-' , .   ,. 

As:eliapas podem ser les'anladasoualuliadas,-TOWS, IB.NTAS EU UU Mi.iitto imr rqelp tie um| para fuio, (cort forme a 
qualiÍLidodO cjfõ o:ciÍEC.-D-   ■■■■'■ ■' "'' .-      '■ 
^Convidamoj poii awi  srs. 
"""■r csscâ novos cj-lindros 'c 

Campinas, 12 de Abril do 1881. 

Alugám-se casas, novas^- e ibba'S'Tna 
ãtr.iz do'Seinina-flo EpiscopaL "-!■ ■• ■' ' 

Tratá-séna.rua dò.,Carmo7l-. ", ''.' 

Luz, 

■^■. 

Gompanhiia S^; Paúlò é-Riòíide 
-■-/-■'^■^■"-j:'.Janeira-^^«»^ 

li9"  Bivid»íiãD 

t: 
faz»iideiros. e a-todai'3s pcsióss inleressadâs iwla lavóutí',a:ieu nuchinismo.n virem 

ver esses novos cjlindros 'em nossas offlcloas.'. 

Semestre de Jullio   & Dezem- 
.."'^■*ró'de"ÍSÍSl--''^'-   '■ 

No escriptorio da'compa'nliia'ha estação do 
Norte, Braz, em todos os dias úteis, das 11 
horas da mainha'ds2;da'tardc,.pagà-se'o, di- 
videndo supra ; de conformidade cora ò que 
foi resolvido em Assembléa Geral dos srs, 
accionistas, aos 29 de Maio do anno passado. 
.,-.S.,'raulo,-16de;AbrU.,de 1882.'--.. ->,..!; 
[,3.'if. íIe.5a>Mp«to,''ser'vlndo do secreta- 
Jio-. ■.■■ ■ : '']"'r''y.(: 

Socilodade .Pprtugupza. do Bb-' 
""■''l,;.'■'■■':■ -'Inencencio 

SESSÃO UE    DIRECTORIA   E    CONSEMÍÓ   _. 
üo ordem do sr. presidente,. convido aos 

srs. couseliietros mordomos o membros do 
cotiselho deliberativo,'a reunirem-se na sala 
das deliboraçífcs domingo .30/do. eorreiite ao 
meio dia, afim de ter ■ lugar em sess-la 
do conscllio, a posse da directoria eleita páVa 
o bxerciciodo 1882^ '    " 
.; S. paul'o.-SO de Abril do, 1882:.,.,: .■. 

-.■■.-'.. .■■ '-■"i ■■Viclòr A-zspi-do '. 
-i.i.'.-  .-.    ^■:.-.-^/-■ ■'i ■-'■ 'j'se'crotario '.• i,' 

VENDE-SE 4 casas, sendo 2 na   rua do 
Ypii'anga,.2 na travessa da Omsol-açao,  to-. 
das òllas com bóni  qiiintal e 'agua 'dentro. 
Para'tratar 'na rua do. Ypiraiiga/.n., 'à-l -.conVi 
seu proprietário-. ■■■/  ' ' -j^' ','''■- ■■■.,:-■'   '■ (. -■i/- 

Vonde-supara íf/ttíiíaJ"os irttpoi'/anict ter- ,■ ' ,g,,-.., 
renoâdo Bom Retiro,-bairro já l)astantopci-. i-,.'.,,.,? 
voado, com rurí's'traç'ada3;^'e--'-uma'-;rua,-já ,;'.', V* 
principiada por coiita.da câmara municipal .'.•■)■ ; 
que tom de ligar.;«aiami;da;; Helvetia', nos,;, r'/./:^ 
Campos Elyslos còm a má dó dr.- JoSo Tlieo- '■■:. ■ .:-;;'^ 
dòrÔ'n'á''L'úz;''Tc'm^.tçrrciió.3,'pai;á; todos' òs.'. ,"■ S'■■/' 
prijçosoé Ó ra'elliòrem'prbgo'do"pcqueriosca-. ;'■:'■-.,-■ , 
pitaes, por offerecer-n'um prasonuncamaior. ; ..-■' é 
de "ui'n :'ii,nno' -um ■ lucro cortei- de '200- á. ,'•■ .' í 
300' ;i','j4 'Iiá:^á^ sltuagãó dós,ter'rériòs nó bõii', ■'■■ 
tro dá'IjU!t,,it prliiclplar pelavisinliánçã-do , - '. ;■' 

■Jai'dim Publico, assim como  a  proximidade, ''^y 
■da's estradas de ferro e^ ostaçOes. ingleza   e''..'        ,' 
SòròçàbimaJ   Asi peasoãs ■que','coinprárem! 6   ■,'       "■'■ 
?' 'liizereín.edificar-Ibgõ, nólia'riípD'ma't(ipÍal:ii*: 
abrica' do Bòra Retiro por.prflço sempre .nie»  ■.'     / . 

iior do qii'e o que lein depagar èm outro ,'lu-" ' 
;gáf:'^' —■■"■■ ,■-,■■■ ■■'■':-:■ ■ ■■:■■     J^:„■;.■ - 

, Para tratar com osr' Eráilio Eangol. Pes- , ,,!,y ■ 
'tana na travessa do Rozario n.'2l'OU',com-0 :',   , 
Iprójirletario que se acliaá' disposição dos pre- %     ,, 
't9naéritesVdás"ll hOras'da'manliii.a'r'hora 
;da tarde nos' mesmos terrenos', ,Vdófront'e  a   ;,' 
Casa da immigrayão per^encente.ao  governo - - 
provincial.     :■•:■':■' !' ■.:■";!■■;:■;.- ■   (• 

;Coinpaiihia ^ S. Pàúlp e Riq,^ de." • 

ASSEMBLli'A  GERAL'.     '■,'",■,;■■;  '    ' 
De ordeiu da diroctorla convido 

aos srs. accionistas para a sessfio' , 
da assembléa gorai ordinária, f|ue     " 
na foraia do quo dlspde'o art. 14 
dos Eistátutoa,  terá lògár no dia 
%S   do   proximo ^faturo. mez   de 
■Maio, aa ll,<h'òrás'-'dn-'manh'(!í,   no 
.escriptorio da oétacAo dó' Norte, -''' 
Rrazi "desta cidadov 
I.. O f^m.da rounião 6 a apresenta* ■~.- ■ 
Cáo dò'rélatbrló''dã: directoria o   ',; 
respectivo.balanço^-- ' ' ''',' 

■   a. Paulo, »0 de Abril do 1S8». 
;■.-'.:.{"■! if- íí-'/  '■'■',"      \---:Jt M. Sampaio,     ..'-   - 

. sér^iílndp do secretario 
(. 

■■;),i!!^ 
i--.- ■ 

<:. Venderseuma'cbin'onzejanel- 
Íasoin''ii*é4lbr   da' - cask'' B"bra- 
çaiii::-aé;-:!í>TwtP.:; ®1 W'i"í*i^ :f1ünfl.9* 
bommpdpH bein; ai^iy^çta.: Tiem 
pontigiio:'.: um' .üKerrenó''   òom. 
0'e ;1/!^-|^i^t!àã:PHÍw'-U;-rua;;db.- 
Trlumpbõ, é   bém construída 
cte.typllbã e fbz   cunCo 'óònn; a 
ruá l^biyetla. .K*apa trPtnr >>n 
mesniia. (• 

■.>^.- 

•;;■■: ^-..v-:...^. 

;'iQ'^'Mh<-^'-^iy:t--i:i'iyt^í^^^^^^ Gnllberme He^::jHr^rdy A Comp. 

■(T'-ri-.A 
(- 

.Np escriplorip commerciaÍ':Tende-sé BI- 
giiin:i!i casas (te preçns' dei^2:000;fl00;rfl°' 
parii cima, nm deS. Beolo59,''''   ' J'' '' 

-No escriptorio comraerciol veiíiie-se pre. 
dtüsdc vdiomdè 2:&O0i;V3o,ÕOC^OOO ra- 
rua de S. Bento n,- 59,:-'.;■':- (. 

JDi'i GüstavoGreiner    ■ 
BlBdico.hommpatbü, morador.do Campi- 

nas, téitaòna'ficar em S. Paulo poralgnm*'';-:: 
tempo, curando pelo systenaa moderno a :;' 
sypiiilis, nevralgia, epylepsio, lysica {1° 
grau), cancro, moléstias do coração, esiu- 
mago, fígado,-rbentaülhismo, "molesiitis 
das muHieres, febre, inlerinitlenle, ele. 

Domicílio—Graude Hotel—tjuario n. 42 
...iraade coiisultas;''das 8'horás da ii:a-   . 
Iih3ás.2,;  ^^A^íi.l^rdB ciiamáJQfl pgp;,,g_ 
cripíu,.      ' • •v'j" 'yfy"- !;.'''■■'■ ^' 

PREGIS^-SE.de.um copeirobom c rio con- 
,ãanQá'. Pára infúrmaçSês.-^à ^rua' da   Imj>e' ■- 
ratríz u.âlbaixos dò sobrado. (; 

Typ.  do «Correio 1 aulÍ3tauo> 

'7" 


